
A governadora do Distrito Federal e candidata à reeleição, Celina Leão, comentou a possibilidade de apoio
do PSD à sua candidatura após a saída de José Roberto Arruda da disputa pelo Governo do DF. Política 6

“Receber esse apoio nos honraria”, afirma Celina

Vinícius Saiki

possível apoio do psd
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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.
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Xadrez: Celina Leão quer unir
rorisistas que deram dignidade
aos excluídos 
Política 2

econômica: Energia e passa-
gens aéreas explicam mais da
metade da inflação no mês
Economia 4

Livraria:“Devir quilomba” reú-
ne histórias de mulheres qui-
lombolas
Essência 14

STF decidiu que mães biológicas e
adotantes têm direito a 120 dias de
licença-maternidade remunerada na
iniciativa privada ou pública. Cidades 9

Peso eleitoral
do Entorno do
DF se torna
prioridade 
dos candidatos
O Entorno do DF virou ponto de passagem obrigatório para
os candidatos ao governo. A região reúne um dos maiores
colégios eleitorais do Estado. Entre os municípios com mais
eleitores estão Luziânia (135.010); Águas Lindas (121.710);
Valparaíso de Goiás (96.574); Formosa (78.557); e Planaltina
(67.038). Somam mais de 498 mil aptos a votar. Política 2

A equipe do Vila Nova bateu o
time do Londrina por 2 a 0 no
OBA, ampliou sequência positiva
em casa e mantém vantagem na
ponta da tabela. Esportes 8

Vila noVa Vence

no OBA por 2 a 0 e
mantém liderança

Estudo do Fundo da ONU para
a Infância ajuda a explicar por
que o castigo físico resiste na
criação de crianças. Essência 13

Pais defendem
diálogo, porém
palmada persiste

Licença passa a
valer para mães

não biológicas

Antonio Cruz/ABr

Rejeição às casas
on-line atinge 90%
dos brasileiros
Quase 90% da população brasi-
leira considera prejudicial à so-
ciedade a disseminação das
apostas on-line. Economia 4

Impacto das redes
é reconhecido, mas
seguem conectados
Usuários de 16 a 24 anos associam
redes sociais à infelicidade e à
dependência das telas; vínculos
fora seriam proteção. Essência 14

Candidatos com
mais de R$ 10 mi
superam R$ 1 bi
Os candidatos e integrantes de
chapas nas eleições de 2026 em
Goiás que declararam mais de
R$ 10 milhões em patrimônio à
Justiça Eleitoral somam R$ 1,08
bilhão em bens. Política 5

Governo anuncia
fim das bets e
cassinos on-line
O ministro da Fazenda Dario
Durigan confirmou nesta sex-
ta-feira (25) que os sites de apos-
tas esportivas e os cassinos on-
line irão sair do ar no Brasil a
partir de 6 de outubro. Política 6

Daniel faz grupo crer que ganhará
no 1º, mas pode complicar 2º turno
As manchetes da vez, pagas a torto e a direito em blogs, fazem seus
aliados acreditarem que Daniel terá o mesmo destino de Caiado e vai
decidir a eleição no 1º turno. E se der errado? Caso haja 2º turno, ter
sido o 1º no 1º turno será o 1º passo rumo à derrota. Logo na noite do 1º
domingo de outubro, as cobranças vão se transformar em ódio. Política 7

Problemas no abastecimento persistem após Paço dizer que adotou novas medidas

Partido de Putin
conquista recorde 
de cadeiras na Rússia

Conselho rejeita
investigação contra
Gonet no caso Master
Política 5

E se ninguém do STF
perder cargo? Será
normal e Brasil topa
Xadrez 2

Nova inspeção foi feita em 11 unidades de saúde que atendem casos de ur-
gência e emergência. A fiscalização ocorreu após uma 1ª vistoria ter apontado
problemas no estoque de medicamentos, materiais e equipamentos. Cidades 10

MP-GO aponta falta de medicamentos
e exames em unidades de Goiânia

Divulgação/MP-GO
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Bruno Goulart

O Entorno do Distrito Federal
virou ponto de passagem obri-
gatório para os candidatos ao
Governo de Goiás durante a
campanha eleitoral. A região
reúne um dos maiores colégios
eleitorais do Estado. Entre os
municípios com maior número
de eleitores estão Luziânia, com
135.010 eleitores; Águas Lindas,
com 121.710; Valparaíso de Goiás,
com 96.574; Formosa, com
78.557; e Planaltina, com 67.038.
Juntas, as cinco cidades somam
mais de 498 mil eleitores.

Daniel
Daniel Vilela (MDB) foi um

dos candidatos que mais per-
correu a região nas últimas se-
manas. O candidato à reeleição
esteve em Santo Antônio do
Descoberto, Valparaíso de Goiás
e Cidade Ocidental no dia 11
de setembro. No dia seguinte,
passou por Planaltina e For-
mosa, além de participar de
uma mobilização que percorreu
Novo Gama, Valparaíso e Águas
Lindas. A campanha informou
que mais de 2 mil veículos par-
ticiparam do ato. Neste sábado
(26), Daniel volta ao Entorno
com uma agenda que passa

por Luziânia, Cristalina, Valpa-
raíso e Águas Lindas. Em Lu-
ziânia, participa de carreata
pela manhã. Depois, segue para
Cristalina e Valparaíso. À noite,
estará em Águas Lindas em um
encontro político. O governador
Ronaldo Caiado também deve
participar de atividades na re-
gião e pedir votos para sua es-
posa, Gracinha Caiado (UB).

Marconi
Marconi Perillo (PSDB) tam-

bém aumentou a presença no
Entorno. Em Formosa, no dia
7 de setembro, o candidato
apresentou propostas para a
região nas áreas de saúde, mo-
bilidade urbana, geração de
empregos, saneamento e ha-
bitação. O tucano também es-
teve em Santo Antônio do Des-
coberto. Nesta sexta-feira (25),
Marconi voltou a concentrar
parte da agenda no Entorno,
com carreatas em Cidade Oci-
dental e em Luziânia. Neste
sábado (26), porém, Marconi
terá agenda em outras regiões,
com compromissos em Inhu-
mas, Goiás e Iporá, além de
reunião política em Trindade.

Wilder
Wilder Morais (PL) também

já passou por cidades impor-
tantes do Entorno. No último
domingo (20), esteve em Cris-
talina. Na terça-feira (22), vi-
sitou o Hospital Regional de
Águas Lindas e afirmou que
destinou R$ 16 milhões em
emendas, enquanto senador,
para investimentos na unidade.
Agora, a campanha tenta am-
pliar a presença do bolsona-
rismo na região. Neste sábado
(26), Wilder Morais estará em
Avelinópolis, Nazário, Palmei-
ras de Goiás, Indiara, Acreúna
e Santa Helena de Goiás, onde

participa de carreatas e en-
contros com lideranças. No do-
mingo (27), estará em Taquaral
pela manhã e, à tarde, em Goiâ-
nia, onde recebe o candidato
à presidência Flávio Bolsonaro
(PL) para uma carreata com
concentração próxima ao Es-
tádio Serra Dourada e chegada
no Parque Flamboyant.

Luis Cesar Bueno (PT) tam-
bém incluiu o Entorno em sua
estratégia de campanha. No
dia 6 de setembro, o candidato
esteve em Águas Lindas e Santo
Antônio do Descoberto, onde

participou de caminhadas, vi-
sitou um hospital inacabado e
se reuniu com moradores de
uma comunidade quilombola.
A campanha tentou ainda via-
bilizar uma agenda do presi-
dente Lula da Silva (PT) no
Entorno, mas não conseguiu.
Neste sábado, Luis Cesar re-
torna fará uma caminhada em
Planaltina de Goiás pela manhã
e uma reunião com apoiadores
em Valparaíso à noite. Entre
uma agenda e outra, terá com-
promissos em Goiânia e Aná-
polis. (Especial para O HOJE)

Daniel, Marconi, Wilder e Luis Cesar entram na reta final da campanha pelo Palácio das Esmeraldas

Região reúne cinco dos maiores colégios
eleitorais de Goiás e recebe agendas 
de Daniel Vilela, Marconi Perillo, 
Wilder Morais e Luis Cesar Bueno

Peso eleitoral do Entorno do DF
se torna prioridade na campanha

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

E se ninguém do STF perder o
cargo? Será normal e o Brasil topa

Lula regulamentou as bets e agora, a quase
uma semana da eleição, resolve eliminá-las. Não
fez isso por ser contra os brasileiros perderem R$
141 bilhões em apostas on-line. Agiu assim para
barrar conversas sobre o Master, justamente no
dia em que vazamentos mostram a amiga colorida
de Lulinha, Roberta Luchsinger, dizendo que o
filho do presidente é guloso quando o assunto é di-
nheiro de corrupção e que ela mesma orientava
os pagamentos ao sócio íntimo. Por isso, ninguém
ouviu falar dos ministros do STF. Houve o conselho
do Ministério Público Federal livrando o procura-
dor-Geral da República, que não será investigado
e continuará à frente do caso. Acredite: será assim
também no Supremo.

Dias Toffoli, o do Tayayá, tirou ontem a candida-
tura de Dr. Furlan, maior inimigo do presidente do
Senado, Davi Alcolumbre. Furlan é favorito a go-
vernador do Amapá e a única maneira de evitar
seu triunfo é na Justiça. Ninguém diz que é tramoia,
que Toffoli e Alcolumbre são da turma do DV. Logo
após as eleições o assunto será o resultado delas
mesmas. Portanto, Daniel Vorcaro e seus corrompidos
voltarão a ser anônimos. No restante o Brasil topa
passar pano, ensina a história recente. O maior en-
volvido na Operação Lava Jato, para quem se
previam 580 anos de cadeia, ficou 580 dias e virou
presidente da República. Dizia-se que se Jair Bolso-
naro fosse preso o Brasil viraria um pandemônio.
Bom, o Brasil virou um pandemônio, porém não foi
agora nem por isso. Há como evitar. No voto. Na
urna. Mas quem vai eleger os inimigos de Alcolumbre,
dos ministros encrencados e de outros entraves da
evolução da humanidade? (Especial para O HOJE)

Celina quer unir rorisistas que
deram dignidade aos excluídos

Passada a tempestade causada pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) que, nesta quinta-feira (24), negou o registro da
candidatura de José Roberto Arruda (PSD) ao Governo do
Distrito Federal, agora vem a fase de alianças. A oposição à go-
vernadora Celina Leão (PP), que busca a reeleição, entrou
numa corrida silenciosa pelo espólio dos votos de Arruda. O
problema é que a maioria desse ativo eleitoral tende a desaguar
naturalmente na candidatura de Celina. Não por acaso, assim
como a governadora, Arruda nasceu da costela política de
Joaquim Roriz (1936-2018). Portanto, é natural que  a maioria
dos eleitores de Arruda retorne para o ‘tórax rorisista’ repre-
sentado por Celina Leão.

Dispersos desde o momento em que Roriz se afastou da
vida pública, a equipe que transformou a cara do Distrito
Federal, composta por importantes figuras políticas e técnicos
do primeiro time, pode se unir novamente sob a liderança
de Celina Leão. Esse desenho de unidade remete aos anos
2018 e 2000, quando os adversários eram liderados pelo PT.
Assim como no passado de duas décadas, hoje Celina se en-
contra frente a frente com a esquerda. Desse modo, fica
difícil imaginar que os votos de Arruda sejam pulverizados
entre os candidatos de oposição.

O primeiro movimento foi ensaiado pela candidata do
PSDB, Paula Belmonte, que tenta um acordo com Arruda para
ser a “herdeira do arrudismo”, mas a essa altura, em que
faltam oito dias para o primeiro turno, fica difícil uma
reviravolta no cenário eleitoral do DF. No entanto, Celina sabe
que, na política, muitas vezes, a melhor defesa é o ataque.
Centra esforços para unir o grupo que transformou o Distrito
Federal, não só com obras estruturantes, mas, sobretudo, deu
dignidade a milhares de pessoas que viviam em invasões, sem

teto e margina-
lizadas. Joa-

quim Ro-
riz deve
estar ob-

s e r v a n d o
esse momento

com alegria em
ver a unidade po-
litica que mais fez

por Brasília.

PO busca nova 
rota para o PSD

Sem Arruda, o PSD-DF busca ganhar
tempo. Em nota, o presidente regional
da legenda, Paulo Octávio, afirmou que
“os rumos do partido em relação à eleição
deste ano no Executivo local serão deci-
didos oportunamente, após ouvirmos os
candidatos aos cargos legislativos e os
demais filiados, de forma democrática”.

Unidas por Yvelonia
Neste sábado (26), Michelle Bolsonaro

(PL-DF) deixa um pouco de lado sua
campanha na capital federal para par-
ticipar de uma carreata em Valparaíso
de Goiás em apoio a Maria Yvelonia
(PL), candidata a deputada federal. Sem
poder seguir com a campanha, Yvelonia
terá o reforço de Michelle Bolsonaro, a
candidata a vice de Wilder Morais, Ana
Paula Rezende, e a presidente do PL
Mulher de Goiás, Ana Luiza Morais.

Marconi no Entorno
Marconi Perillo (PSDB) voltou ao

Entorno nesta sexta-feira (25). Come-
çou pela Cidade Ocidental, passou no
Jardim Ingá, distrito de Luziânia que
tem mais de 100 habitantes, e encerrou
a carreata no centro de Luziânia. Em
todas as cidades visitadas, o candidato
a governador pela de oposição a Daniel
Vilela (MDB) reafirma compromissos
com a região.

Deletou Daniel
Até há pouco tempo, cotado como

candidato a vice-governador, Adriano
Rocha Lima (PSD) parece ter riscado
o nome de Daniel Vilela (MDB) da
agenda após ser preterido. Em suas
redes sociais, o apoio ao governador
simplesmente desapareceu. E essa não
seria a primeira dissidência caiadista
na base. O ex-deputado Ernesto Roller
(PSDB), primo de Ronaldo Caiado (PSD),
hoje é candidato a senador ao lado de
Marconi Perillo (PSDB).

Expectativa com Flávio – O candidato a presidente da República,
Flávio Bolsonaro (PL), vem a Goiânia neste domingo (27) para
reforçar a candidatura de Wilder Morais (PL) a governador e a dos
candidatos a deputado federal, estadual e ao Senado.

Gustavo Moreno/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Planejamento sucessório ajuda 
a preservar empresas familiares

Jorge Gonçalves Filho

Quando analisamos os setores que movem o
Brasil, um desponta com sua força: o varejo bra-
sileiro. Dos R$ 6,7 trilhões em valores correntes
que formaram o PIB brasileiro no 1º semestre de
2026, temos 9,4% produzidos pelo varejo, ou seja,
cerca de R$ 630 bilhões.

O PIB do varejo brasileiro, por exemplo, é
44% maior do que o PIB da agropecuária e
equivale a 83% da indústria de transformação.
Mas, apesar desses números grandiosos, nos
últimos anos tem registrado dificuldades para
manter seu crescimento, haja vista que o co-
mércio varejista ampliado, em julho/2024, cres-
ceu, nominalmente, cerca de 3,5% ao ano; já
em julho/2025, em torno de 1,8%; e agora, em
julho/2026, módico 1,2%.

Segundo o Instituto para Desenvolvimento do
Varejo (IDV), que publica mensalmente o Índice
Antecedentes de Vendas (IAV), que mede o com-
portamento das vendas de seus associados, as
maiores empresas de varejo do país, nos últimos
20 meses, as vendas totais ajustadas pelo IPCA
(vendas reais) apresentaram desempenho negativo,
sendo, em julho, -2,8% frente ao mesmo mês do
ano passado. E as projeções para os próximos
meses mantêm-se negativas.

Desnecessário mencionar o que a maioria
dos artigos sobre o varejo já abordou como
principais causas deste momento difícil: juros
elevadíssimos, endividamento e inadimplência
tanto das pessoas físicas quanto das empresas,
além de bilhões retidos nos sites de apostas
que deveriam estar no varejo e serviços, entre
outras causas. E, mais recentemente, a MP 1.357,
de 12 de maio de 2026, que zerou o Imposto de
Importação nas compras internacionais pelas
plataformas eletrônicas (cross border) até U$
50 (taxa das blusinhas) e foi transformada na
Lei 15.502, de 10 de setembro de 2026, que
manteve zero por cento de Imposto de Impor-
tação, confirmando a retirada dos 20% deste
tributo existente até abril/2026.

Com zero por cento de Imposto de Importação

no cross border para compras de até U$ 50, o
volume de pacotes/remessas que passou a entrar
no Brasil disparou. A saber: em outubro/2024,
registrou-se 13,5 milhões de pacotes/mês; no
ano de 2025, uma média próxima a 14 milhões;
e já em maio/26, com a edição da MP 1.357, o vo-
lume saltou para 20 milhões ao mês, atingindo,
na média de junho e julho de 2026, 28 milhões
de pacotes. E agora é lei.

São bilhões de reais que estão saindo do mer-
cado interno, sendo transferidos para os países
exportadores favorecidos com a Lei 15.502/26, e
as consequências estão sendo sentidas.

O comércio varejista tinha, em dezem-
bro/2025, o volume de 7.171.382 empregos for-
mais e caiu para 7.119.607 empregos em ju-
lho/26. São 51.775 empregos eliminados nos
principais setores atingidos pela medida pro-
visória, em especial o setor de artigos do ves-
tuário e acessórios, com redução de 31.069
empregos. Na sua maior parte, efeito causado
pelo zero no Imposto de Importação no cross
border. Certamente, há um impacto grande
no varejo e no trabalho informal, que são afe-
tados ainda mais por essa concorrência pre-
datória que a Lei 15.502/26 criou. Sem equidade
concorrencial e isonomia tributária, a tendência
é de agravamento da crise no varejo.

Não se quer exportar empregos, não se quer
exportar empresas para os países fronteiriços.
Para evitar isto, há um sinal de esperança na
nova Lei 15.502/26, que prevê, pelo Ministério
da Fazenda, a primeira avaliação dos impactos
econômicos desta nova
lei no prazo de três
meses, ou seja, em 10
de dezembro de 2026,
logicamente após as
eleições.

Enquanto isto, até
que dezembro chegue,
resta ao varejo a resi-
liência para enfrentar
um mercado adverso e
sobreviver até lá.

Filipe Denki

A sucessão em uma empresa familiar costuma
ser associada ao momento em que uma geração
deixa de participar da administração do negócio.
No entanto, esperar que essa mudança aconteça
para só então discutir patrimônio, gestão e res-
ponsabilidades pode transformar uma transição
natural em uma fonte de conflitos. Sem regras
previamente estabelecidas, questões familiares
podem se misturar às decisões empresariais e
comprometer não apenas os relacionamentos
entre os herdeiros, mas também a continuidade
da própria atividade.

O planejamento sucessório permite antecipar
essas discussões e avaliar diferentes possibili-
dades enquanto os envolvidos ainda podem to-
mar decisões com tranquilidade. A proposta
não se limita à divisão do patrimônio, mas tam-
bém envolve a organização da empresa para o
momento da mudança de geração. Definir pre-
viamente quem poderá participar da adminis-
tração, como serão distribuídas as participações
societárias e quais serão as responsabilidades
de cada sucessor ajuda a estabelecer regras
mais claras para a transição.

Em negócios familiares, a sucessão envolve
uma estrutura empresarial que precisa ser pre-
servada. Participações societárias, administração,
tomada de decisões e relacionamento com sócios,
funcionários, fornecedores e clientes podem ser
afetados durante uma mudança de geração. Por
isso, tratar a sucessão como parte do planejamento
do próprio negócio permite que a família considere
não apenas os interesses individuais dos herdeiros,
mas também as necessidades da empresa e sua
capacidade de continuar funcionando.

Um dos pontos que merece atenção é a defi-
nição de quem estará efetivamente preparado
para assumir funções de gestão. Ser herdeiro
não significa, necessariamente, estar preparado
ou ter interesse em administrar uma empresa.
Da mesma forma, nem todos os integrantes da
família precisam exercer funções executivas. O
planejamento pode estabelecer critérios para a
participação na gestão e distribuir responsabili-
dades de acordo com as características de cada
sucessor, evitando que a administração seja de-
finida apenas pelo vínculo familiar.

A falta de organização pode gerar disputas
justamente no momento em que a empresa
mais precisa de estabilidade. Divergências sobre

a administração, a distribuição das participações
ou decisões estratégicas podem dificultar o fun-
cionamento do negócio e afetar investimentos
e negociações. Em determinadas situações, os
conflitos entre sucessores também podem re-
percutir na relação com sócios, fornecedores,
funcionários e outros públicos que dependem
da continuidade da empresa.

A sucessão, assim como uma crise empresa-
rial, não deve ser enfrentada apenas quando o
problema já está instalado. Antecipar decisões
permite organizar a empresa, estabelecer res-
ponsabilidades e reduzir os riscos de conflitos
que podem comprometer a continuidade do
negócio. Quando existe planejamento, a família
tem mais tempo para discutir alternativas, es-
clarecer expectativas e preparar os integrantes
que poderão assumir posições relevantes na
estrutura empresarial.

Outro ponto fundamental é separar, sempre
que possível, as questões familiares das decisões
empresariais. Relações pessoais e profissionais
possuem dinâmicas diferentes, enquanto a em-
presa precisa continuar tomando decisões re-
lacionadas à sua operação, aos seus resultados
e à sua estratégia. Estabelecer regras claras so-
bre gestão, responsabilidades e participação
societária pode proporcionar maior previsibi-
lidade e reduzir a possibilidade de que conflitos
pessoais interfiram diretamente no funciona-
mento da organização.

Por isso, preparar a sucessão deve ser entendido
como uma etapa do planejamento empresarial, e
não apenas como uma questão relacionada à herança.
Discutir antecipadamente quem participará da
gestão, como o patrimônio será organizado e quais
serão as responsabilidades de cada sucessor pode
contribuir para uma transição mais estruturada. O
objetivo não é eliminar todas as divergências que
possam surgir, mas criar condições para que elas
sejam administradas sem
colocar em risco o negó-
cio construído ao longo
dos anos. Preservar uma
empresa familiar entre
gerações significa, por-
tanto, planejar não ape-
nas a transferência do
patrimônio, mas também
as condições para que a
atividade empresarial
continue funcionando.

Jorge Gonçalves Filho é
presidente do Instituto
para Desenvolvimento do
Varejo (IDV)

Filipe Denki é advogado
especialista em Direito Em-
presarial e reestruturação
empresarial

A força do varejo brasileiro
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Nós vamos trabalhar

com gestão,

economizar 

gastos que são

desperdiçados hoje

com contratações

milionárias, 

sem licitação,

contratações sem

licitação, e nós

vamos otimizar a

gestão, colocando

técnicos e

profissionais”

Marconi Perillo (PSDB), ex-governador
e candidato ao Governo de Goiás, na
última quinta-feira (24), ao propor aca-
bar com a contribuição previdenciária
de 14,25% cobrada sobre aposentado-
rias e pensões de servidores estaduais
e realizar concursos públicos em dife-
rentes áreas. Segundo o tucano, a am-
pliação do quadro de servidores será
feita com base em planejamento, eco-
nomia e equilíbrio entre receitas e des-
pesas. “Esses concursos serão
realizados com base em economia,
planejamento e gestão. É o que eu fiz
durante o tempo em que fui governa-
dor”, afirmou Marconi. Na área da se-
gurança pública, o tucano anunciou
concurso para 5 mil policiais.

@g.ohoje
a médica goiana Maize oliveira, de 34
anos, continua internada na UTi do
hospital de Queimaduras de goiânia
após ter 50% do corpo queimado em
uma explosão de lancha no lago pa-
ranoá, em Brasília. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. “Misericórdia”,
comentou a leitora

Shirlei de Morais (@shirleimoraisr)

@jornalohoje
Celina leão (pp) segue na liderança
isolada da disputa ao governo do Dis-
trito Federal, com 37% das intenções
de voto, segundo pesquisa Datafolha
divulgada nesta quinta-feira (24).
leandro grass (pT) aparece em se-
gundo com 21% e José roberto arruda
(psD) em terceiro com 18%. leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação o leitor.

Rogerio Verissimo

L
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O fim do bônus distribuído pela usina
hidrelétrica de Itaipu, que ajudou a reduzir
a conta de luz nas semanas anteriores, e a
estratégia comercial adotada pelas compa-
nhias aéreas, que parece estar por trás da
extrema volatilidade dos preços nesta área,
ajudaram a pressionar a taxa de inflação
nas duas primeiras semanas de setembro,
com ajuda ainda dos custos da alimentação.
Energia e passagens aéreas subiram, res-
pectivamente, 7,42% e 9,82% entre 15 de
agosto e 15 de setembro, em relação às
quatro semanas imediatamente anteriores,
contribuindo em quase 53% para que o Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15) de setembro registrasse
elevação de 0,70%.

Segundo acompanhamento realizado
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o IPCA aferido nos 30 dias
de agosto havia apresentado recuo de 0,34%.
Na medição do instituto, a taxa inflacionária
registrada entre as duas últimas semanas
de agosto e a primeira quinzena deste mês
foi a mais elevada par ao período desde
2021, quando o IPCA-15 chegou a bater em
1,14% também em setembro, acumulando
10,05% em 12 meses.

O cenário era então completamente di-
ferente, com pressões de alta nas áreas de

energia, relacionadas à crise hídrica en-
frentada pelo País; de combustíveis, com
preços respondendo à alta do barril do
petróleo diante da retomada da demanda
na saída da pandemia; alimentos, com
salto para commodities agrícolas no mer-
cado internacional. Adicionalmente, in-
certezas políticas e a desestruturação das
cadeias de suprimento ao longo da pan-
demia igualmente causaram desequilíbrios
nos preços e ajudaram a puxar as cotações
do dólar para cima, gerando focos altistas
em toda a economia.

Outro cenário
Adicionalmente, os focos inflacionários

no curtíssimo prazo estão associados a fa-
tores que não parecem produzidos por
eventuais pressões de demanda, o que po-
deria levar o Banco Central (BC) a avaliar a
possibilidade de interromper a modorrenta
redução aplicada à taxa básica de juros.
Pelo contrário, como já registrado mais aci-
ma, as altas mais recentes respondem prin-
cipalmente a oscilações nos itens energia
elétrica e passagens aéreas, com variações
para cima ainda no grupo alimentação e
bebidas (que vinha de quase três meses de
quedas), relacionadas a questões climáticas
e à entressafra agrícola. 

2 Neste momento, come-
çando pelo final, o câmbio
tem mostrado bom compor-
tamento e mesmo queda no
acumulado do ano, frente a
igual período de 2025. Não
há crise no suprimento de
energia e os preços interna-
cionais das commodities agrí-
colas têm se mantido abaixo
dos níveis observados no ano
passado, embora com alguma
pressão no curto prazo. 

2 O mercado de petróleo,
diante das crises em sequên-
cia produzidas por um pre-
sidente tresloucado e pela
guerra movida pelos Estados
Unidos e Israel contra o Irã,
tem de fato alternado perío-
dos de altas intensas e aco-
modação, mas com efeitos
muito menos relevantes para
o mercado doméstico do que
em 2021, até o momento pelo
menos, em função do câmbio
mais contido. 

2 Os efeitos da pandemia
sobre as cadeias globais de
suprimento parecem solucio-
nados, com exceção óbvia
para o petróleo, diante do
bloqueio do estreito de Or-
muz causado pelo conflito
no Irã e pelas reiteradas
ameaças estadunidenses con-
tra aquele país.

2 Em dos momentos mais
críticos da guerra no Orien-
te Médio, os preços do pe-

tróleo tipo Brent chegou a
saltar 67,3% entre 26 de fe-
vereiro e 31 de março, su-
bindo de US$ 70,75 para
US$ 118,35 – nível mais alto
observado neste ano, pelo
menos até aqui. No primeiro
dia de julho, no entanto,
aqueles preços chegaram a
desabar para US$ 71,57 –
aproximando-se dos níveis
anteriores à guerra, numa
retração de 39,53%.

2 Desde lá, as cotações vie-
ram oscilando entre altas e
baixas, mas notadamente
com tendência de alta, e
apresentaram nova escalada
em setembro, alcançando
US$ 108,75 no dia 15 último,
num salto de quase 52%
frente ao início de julho. Na
média de sexta-feira, 25, o
barril do Brent havia recua-
do 3,95%, para US$ 104,45.
Ainda assim, acumulando
incremento de 45,9% frente
ao primeiro dia de julho.

2 O IPCA-15 acumulado
em 12 meses até a primeira
quinzena de setembro des-
te ano alcançou 4,47% (aci-
ma da taxa de 4,22% regis-
trada nos 12 meses finali-
zados em agosto). Para
comparação, nos 12 meses
finalizados na segunda se-
mana de setembro do ano
passado, o índice havia al-
cançado 5,32%. A compa-
ração entre os dois períodos

mostra um recuo de 0,85
pontos percentuais.

2 Uma parcela de quase
40% do IPCA acumulado em
12 meses foi gerada pelas al-
tas de 4,40% nos preços dos
alimentos e bebidas e de
2,83% na tarifa de energia
elétrica residencial, pelo salto
de 43,04% nas passagens aé-
reas e ainda pela variação
de 4,69% nos preços dos com-
bustíveis. As variações em
igual período do ano passado,
na mesma ordem, haviam
sido de 7,21% (alimentos e
bebidas), de 13,18% (energia)
e de 1,69% para combustíveis,
com baixa de 7,17% para as
passagens aéreas.

2 A exclusão daqueles itens
permite uma avaliação mais
assertiva do comportamento
dos demais preços, até como
forma de verificar se pres-
sões de alta naquelas áreas
não estariam se transferindo,
por “inércia inflacionária”,
para o restante da economia.
Nessa estimativa, feita pela
coluna com base nos dados
do IBGE, a inflação dos de-
mais preços cedeu de 3,19%
nos 12 meses terminados em
15 de setembro do ano pas-
sado para 2,75% em igual
período encerrado na segun-
da quinzena deste mês. Ou
seja, houve um recuo de 0,44
pontos percentuais. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Energia e passagens aéreas explicam
mais da metade da inflação no mês

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Quase 90% da população brasileira considera preju-
dicial à sociedade a disseminação das apostas on-line,
conhecidas como bets. É o que aponta pesquisa AtlasIn-
tel/Bloomberg realizada em setembro de 2026 com 5.015
pessoas. O levantamento mostra também que 75% dos
entrevistados defendem a proibição total ou parcial das
plataformas. 

Segundo a pesquisa, 88,5% dos entrevistados consi-
deram que as bets trazem mais prejuízos ou somente
prejuízos à sociedade. Outros dados mostram que 81%
concordam totalmente que as empresas do setor deveriam
pagar mais impostos e 84% discordam totalmente da
ideia de que as apostas podem ser consideradas uma
forma de investimento ou complemento de renda.

Quando questionados sobre quem seria o principal
responsável pela disseminação das apostas on-line, 36%
apontaram o governo do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, 25,4% citaram o governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro e 16,5% atribuíram a responsabilidade ao
Congresso Nacional. O número de brasileiros que já
apostaram em bets chegou a 43,8 milhões no fim de
agosto de 2026, o equivalente a 27% da população adulta,
segundo dados do Ministério da Fazenda obtidos por
meio da Lei de Acesso à Informação.

Um estudo do Centro de Pesquisa em Macroeconomia
das Desigualdades (Made), da Faculdade de Economia,
Administração, Contabilidade e Atuária da Universidade
de São Paulo (FEA-USP), estima que as apostas reduziram
entre R$ 120 bilhões e R$ 141 bilhões a atividade econô-
mica brasileira em 2025. O valor corresponde a uma re-
dução estimada de 0,9% a 1,1% do Produto Interno
Bruto (PIB). O estudo também utiliza uma estimativa
anterior segundo a qual a transferência líquida das fa-
mílias para as plataformas de apostas, considerando o
valor apostado menos os prêmios recebidos, chegou a
R$ 62,5 bilhões em 2025. (Especial para O HOJE)

A partir de 1º de outubro,
os Estados e o Distrito Federal
passam a adotar novos valo-
res do Preço Médio Pondera-
do ao Consumidor Final
(PMPF) para os combustíveis.
A atualização foi publicada
pelo Conselho Nacional de
Política Fazendária (Confaz)
no Diário Oficial da União
desta sexta-feira (25).

O indicador serve como
base de cálculo para a co-
brança do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) nos Estados. Os
valores de referência, infor-

mados pelas próprias unida-
des da Federação, não corres-
pondem obrigatoriamente ao
preço final cobrado nas bom-
bas dos postos.

A nova tabela incide sobre
produtos específicos, como
etanol combustível (AEHC),
querosene de aviação (QAV),
gás natural veicular (GNV),
gás natural industrial (GNI) e
óleo combustível.

Valores regionais
No Distrito Federal, o

preço médio de referência
do etanol foi fixado em R$

4,46 por litro, e o do gás
natural veicular ficou em
R$ 6,78 por metro cúbico.
Já em São Paulo, a base de
cálculo para o etanol será
de R$ 3,77 por litro.

No caso do querosene de
aviação, o Tocantins registra
um dos maiores valores de re-
ferência do País, com R$ 9,82
por litro, seguido por Roraima,
com a base de R$ 8,22. Em Mi-
nas Gerais, o preço referencial
para o mesmo produto foi es-
tabelecido em R$ 8,02 por litro.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Combustíveis terão novos 
valores de referência em outubro 

Rejeição às
apostas on-line
atinge quase 90%
dos brasileiros

Acesso facilitado aos aplicativos pelo celular 
impulsiona o endividamento e atinge estudantes

Antônio Cruz/ABr
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 13/10/2026, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 14/10/2026, às 10:10hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 508.137,28 (quinhentos e oito mil, cento e trinta e sete reais e vinte e oito 
centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 316.489,19 (trezentos e dezesseis mil, quatrocentos e oitenta 
e nove reais e dezenove centavos)

SPAÇO AGRÍCOLA S.A.
CNPJ/MF nº 03.966.483/0001-71 - NIRE 52.300.047.021

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária a ser Realizada em 2 de Outubro de 2026
O Sr. Jose Gerardo Robinson Bours Castelo, Presidente do Conselho de Administração da Spaço Agrícola 
S.A. (“Companhia”), convoca, na forma do art. 7º do Estatuto Social da Companhia, os senhores acionistas 
para a Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se às 15:00 horas do dia 2 de outubro de 2026, 
exclusivamente por videoconferência, através de instruções e informações de acesso a serem 
compartilhadas com antecedência de pelo menos 02:00 (duas) horas do início da assembleia, por meio de 
mensagem eletrônica (e-mail) a cada um dos acionistas da Companhia, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: (a) exame, discussão e votação (i) do aumento do capital social da Companhia, com 
a emissão de novas ações, para a capitalização de créditos detidos contra a Companhia pela acionista 
Tepeyac Brasil Participações Ltda., cedidos pela Fertilizantes Tepeyac, S.A. de C.V. nos termos do 
Contrato de Cessão de Crédito celebrado em 31 de julho de 2026, em montante correspondente ao valor, 
em reais, resultante da conversão, pela taxa de câmbio aplicável na data imediatamente anterior à 
realização da Assembleia Geral ora convocada, de créditos no valor de até USD 9.100.000,00 (nove 
milhões e cem mil dólares americanos); (ii) do eventual aumento adicional do capital social da Companhia 
decorrente do exercício do direito de preferência pelos demais acionistas em relação às ações emitidas no 
âmbito do aumento de capital referido no item (i) acima; e (iii) da alteração do Artigo 5º do Estatuto Social 
da Companhia, de modo a refletir o novo valor do capital social e o novo número de ações em que passará 
a se dividir após a implementação das deliberações acima; (b) exame, discussão e votação da alteração 
da denominação e composição dos cargos da Diretoria e da consequente alteração do caput do Artigo 15 
do Estatuto Social da Companhia, de modo a refletir a nova composição da Diretoria; (c) exame, discussão 
e votação da consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir as deliberações acima, se 
aprovadas; e (d) autorização aos diretores e/ou procuradores da Companhia para a prática de todos os 
atos necessários à efetivação e implementação das deliberações aprovadas. Os documentos pertinentes 
às matérias constantes da ordem do dia serão disponibilizados aos acionistas, na forma prevista no Acordo 
de Acionistas da Companhia, concomitantemente ao encaminhamento desta convocação. 

Goiatuba, 24 de setembro de 2026
Jose Gerardo Robinson Bours Castelo - Presidente do Conselho de Administração

https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-spaco-agricola-s-a-edi-
tal-de-convocacao-da-assembleia
-geral-extraordinaria-a-ser-reali-
zada-em-2-de-outubro-de-2026-
3a-publicacao/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

Os candidatos e integrantes
de chapas nas eleições de 2026
em Goiás que declararam mais
de R$ 10 milhões em patrimô-
nio à Justiça Eleitoral somam
R$ 1,08 bilhão em bens. O le-
vantamento considera 29 no-
mes aptos que informaram va-
lores acima de R$ 10 mi no Di-
vulgaCand, plataforma do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).
Os dados são referentes às de-
clarações apresentadas pelos
próprios candidatos. A maior
concentração está entre os can-
didatos a deputado federal e
deputado estadual. São dez pos-
tulantes à Câmara dos Depu-
tados e dez à Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) den-
tro do grupo de patrimônios
multimilionários. A relação ain-
da reúne dois candidatos ao
governo, um ao Senado, um a
vice-governador e cinco su-
plentes de chapas majoritárias.

Entre os candidatos a de-
putado federal, Felipe Cecílio
(PSDB) informou R$ 86,8 mi-
lhões, seguido por Magda Mo-
fatto (PL), com R$ 62,9 milhões;
Renato Ribeiro (PL), com R$
53,9 milhões; e José Nelto
(União Brasil), com R$ 46,3 mi-
lhões. Também integram a lista
Daniel Agrobom (PSD), Adair
Henriques Vovô do Jeep
(PSDB), Maycon Tombini (PL),
Lucas do Vale (PSD), Glaucia
Melo (PSDB) e Luciano Gui-
marães (Novo). Na disputa por
vagas na Alego, são outros dez
candidatos com mais de R$ 10
milhões declarados. Jamil Ca-
life (PP), com R$ 26,6 milhões;
Ramos Somar (PL), com R$
25,2 milhões; e Lissauer Vieira
(PL), com R$ 18,3 milhões, li-

deram a lista. 
Na sequência aparecem

Djanira Soares (União Brasil),
R$ 17,1 milhões; Graciele da
Arte Trigo (Agir), R$ 17,5 mi-
lhões; Issy Quinan (MDB), R$
15,8 milhões; João Alberto Ro-
drigues (PRD), R$ 15,7 milhões;
Felipe Cortez (Mobiliza), R$
15,8 milhões; Malaquias (Mo-
biliza), R$ 14,6 milhões; e Ales-
sandro Moreira (PRD), com R$
10,4 milhões.

Nas chapas majoritárias, o
grupo inclui o candidato à ree-
leição, senador Vanderlan Car-
doso (PSD), que declarou R$
66,8 milhões, além dos candi-
datos ao governo Marconi Pe-
rillo (PSDB), com R$ 11,8 mi-
lhões, e Wilder Morais (PL),
com R$ 65,1 milhões. O candi-
dato a vice-governador na cha-
pa de Daniel Vilela (MDB), Luiz
Carlos do Carmo (PSD), aparece
com R$ 10,4 milhões.

Também aparecem cinco
suplentes de candidaturas ao
Senado. Carlos Filho (PRD), su-
plente de Gustavo Mendanha
(PRD), declarou R$ 157,7 mi-
lhões, o maior patrimônio en-
tre os 29 nomes considerados.
Fião Castro (União Brasil) e

Alexandre Baldy (PP), ambos
suplentes de Gracinha Caiado
(UB), declararam R$ 17,6 mi-
lhões e R$ 11,4 milhões, res-
pectivamente. O grupo ainda
inclui Hermes Traldi (PSDB),
suplente de Ernesto Roller
(PSDB), com R$ 24,4 milhões;
e Leonardo Rizzo (PL), suplente
de Gustavo Gayer (PL), com
R$ 12,5 milhões. 

Na distribuição por parti-
dos, o PL reúne 7 dos 29 nomes
com mais de R$ 10 milhões
declarados, o maior número
da relação. Na sequência, apa-
rece o PSDB com 5 nomes;
PSD com 4; União Brasil e PRD
com 3 cada; e PP e Mobiliza,
com dois nomes cada um.
MDB, Novo e Agir aparecem
com um representante cada
dentro do grupo. 

Entre os candidatos com
mais de R$ 10 milhões decla-
rados que apresentaram pres-
tação de contas, os aportes em
suas próprias campanhas so-
mam R$ 1,52 milhão. Lucas
do Vale foi quem declarou o
maior aporte próprio entre os
candidatos, com R$ 316,5 mil.
Magda Mofatto (R$ 220 mil),
Maycon Tombini (R$ 152,5 mil),

Renato Ribeiro (R$ 103,6 mil)
e Daniel Agrobom (R$ 100 mil)
também investiram na própria
campanha. Há também can-
didatos com patrimônio supe-
rior a R$ 10 milhões que não
utilizaram recursos próprios
na campanha. Luciano Gui-
marães, Vovô do Jeep, Ramos
Somar, Jamil Calife e Marconi
Perillo, por exemplo, não re-
gistraram aporte próprio.

O patrimônio declarado
também não representa ne-
cessariamente o valor de mer-
cado atual dos bens. A decla-
ração eleitoral reproduz os
valores informados pelos pró-
prios candidatos à Justiça Elei-
toral. Alguns dos nomes in-
cluídos na relação também
transferiram recursos para
campanhas de aliados. Rizzo
doou R$ 222 mil para a cam-
panha de Gayer e Hermes
Traldi destinou R$ 10 mil ao
titular da chapa do PSDB, Er-
nesto Roller.

Além dos 29 nomes, a rela-
ção também traz três casos
que ficaram fora da contagem
principal em razão da desis-
tência dos candidatos. Edward
José Júnior (Novo), Dr. Samuel

Gemus (Republicanos) e Flávia
Teles (PSDB) declararam, res-
pectivamente, R$ 70,2 milhões,
R$ 20,3 milhões e R$ 103,7 mi-
lhões, mas não integram o gru-
po por terem renunciado às
candidaturas.

Quem também ficou fora
do levantamento foi a candi-
data a deputada estadual Mis-
sionária Rosane (Mobiliza), que
aparece no sistema do TSE
com mais de R$ 350 milhões
em patrimônio declarado. 

Em contato com a reporta-
gem de O HOJE, Rosane expli-
cou que houve um erro de di-
gitação no valor de um imóvel
localizado no Conjunto Vera
Cruz II, em Goiânia. Segundo
a candidata, o imóvel vale R$
350 mil, e não R$ 350 milhões,
como está registrado na Justiça
Eleitoral. Rosane informou que
já solicitou a correção das in-
formações. Os valores de pa-
trimônio são declarações feitas
pelos próprios candidatos ao
TSE e não representam, por si
só, uma avaliação indepen-
dente dos bens. As informações
são disponibilizadas pelo TSE
por meio do DivulgaCand. (Es-
pecial para O HOJE)

Vanderlan Cardoso (PSD) é o candidato majoritário com maior patrimônio declarado ao TSE

O Conselho Superior do Mi-
nistério Público Federal
(CSMPF) decidiu nesta sexta-
feira (25), por 5 votos a 4, re-
jeitar a abertura de uma in-
vestigação contra o procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, por sua atuação nos
processos relacionados ao Ban-
co Master. O colegiado também
decidiu não analisar o pedido
de suspeição ou impedimento
do procurador-geral. Com isso,
Gonet permanece à frente dos
casos que envolvem o banco.

O voto decisivo foi do vice-
presidente do Conselho, Nico-
lao Dino, que acompanhou o
relator, Francisco Sanseverino.
O relator havia votado contra
a designação de um subpro-
curador-geral da República
para aprofundar a apuração
sobre a conduta de Gonet. Tam-
bém acompanharam o relator
os conselheiros Celso de Albu-
querque Silva, Alexandre Ca-
manho de Assis e Hindenburgo
Chateaubriand.

Ficaram vencidos Janice As-
cari, Samantha Chantal, José
Adonis Callou de Araújo Sá e

Ana Borges Coelho Santos. Eles
defenderam a designação de
um subprocurador-geral para
aprofundar a análise sobre a
atuação de Gonet.

Mensagens de Vorcaro
O procedimento foi aberto

após a divulgação de mensagens
extraídas do celular de Daniel
Vorcaro, ex-controlador do Ban-
co Master, nas quais o procu-
rador-geral é mencionado. As
representações questionavam
a relação entre Gonet e Vorcaro
e a atuação do PGR nas investi-
gações relacionadas ao banco.

Segundo o relator, o mate-
rial da Polícia Federal não apre-
senta registros de mensagens
diretas entre Gonet e Vorcaro.
As referências ao procurador-
geral aparecem principalmente
em conversas entre o ex-ban-
queiro e o advogado Ciro Soa-
res, que teria intermediado
contatos entre os dois. 

Argumentos do relator
Francisco Sanseverino de-

fendeu o indeferimento dos
pedidos. Segundo Sanseverino,

os elementos apresentados não
reuniriam indícios mínimos
de autoria e materialidade de
crime atribuível a Gonet. O re-
lator afirmou ainda que as
mensagens não poderiam ser
analisadas de forma isolada
ou descontextualizada. O con-
selheiro considerou que os ele-
mentos disponíveis não com-
provariam a alegada amizade
íntima entre Gonet e Vorcaro.

Sanseverino também levou
em consideração as explicações
apresentadas pelo procurador-

geral sobre sua participação
em um evento jurídico reali-
zado em Londres, em abril de
2024, patrocinado pelo Banco
Master. Gonet afirma que não
foi informado previamente
sobre os patrocinadores do
evento e que o encontro com
Vorcaro ocorreu em um am-
biente social, na presença de
outras autoridades.

Divergência
A conselheira Janice Ascari

abriu a divergência. Ela de-

fendeu que questões ainda
pendentes fossem esclarecidas
antes de uma decisão definitiva
sobre o arquivamento do pro-
cedimento.

Entre os pontos levantados
estão as tratativas para uma
possível participação de Pedro
Gonet, filho do procurador-ge-
ral, no mesmo evento em Lon-
dres, a existência de eventual
reserva ou pagamento da via-
gem, o conteúdo de uma liga-
ção entre Gonet e Vorcaro e se
pedidos feitos pelo ex-banquei-
ro chegaram ao conhecimento
do PGR. Para Janice, a desig-
nação de um subprocurador-
geral permitiria reunir essas
informações preliminares.

Caso os esclarecimentos não
apontassem vantagem indevi-
da ou atendimento a algum
pedido relacionado às funções
de Gonet, o Conselho teria ele-
mentos para arquivar o pro-
cedimento. Se surgissem indí-
cios, caberia ao membro de-
signado instaurar investigação
criminal ou adotar outra me-
dida prevista em lei. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

CASO MASTER

Decisão foi tomada nesta sexta-feira (25), por 5 votos a 4; 
Conselho também rejeitou pedido de suspeição do procurador-geral

Levantamento
reúne 29
candidatos e
suplentes que
declararam mais
de R$ 10 milhões
em bens à 
Justiça Eleitoral

Candidatos com mais de R$ 10 mi
somam mais de R$ 1 bi em bens

Roque de Sá/Agência Senado

Gustavo Moreno/STF

Conselho rejeita investigação contra Paulo Gonet
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reeleição,
Celina Leão (PP), destacou os
investimentos em políticas so-
ciais e programas de transfe-
rência de renda durante en-
trevista nesta sexta-feira (25).
Na conversa, a candidata tam-
bém comentou a possibilidade
de apoio do PSD à sua candi-
datura após a saída de José
Roberto Arruda da disputa pelo
Governo do DF. Sobre as polí-
ticas sociais, Celina afirmou
que a atual gestão estruturou
16 programas de transferência
de renda, ao citar iniciativas
como Vale Gás, Prato Cheio,
DF Sem Miséria, Cartão Creche
e Cartão Material Escolar.

Segundo a governadora, a
estratégia adotada pelo gover-
no busca ampliar a autonomia
das famílias beneficiárias. Ela
também defendeu a integra-
ção dos programas sociais com
ações de qualificação profis-
sional e geração de renda.
“Implementamos 16 progra-
mas de transferência de renda,
como o Vale Gás, o Prato Cheio,
o DF Sem Miséria, o Cartão
Creche e o Cartão Material Es-
colar. Antes, as gestões se li-
mitavam à distribuição de ces-
tas básicas, o que retirava do
cidadão a autonomia de esco-
lha. Hoje, oferecemos digni-
dade”, afirmou.

Celina destacou ainda o DF
Qualifica e o RenovaDF como

iniciativas voltadas à capaci-
tação profissional. De acordo
com a candidata, cerca de 80%
dos participantes desses pro-
gramas são mulheres. “Que-

remos manter e ampliar essas
ações, especialmente o Prato
Cheio, que tem uma demanda
expressiva. O objetivo é inte-
grar os beneficiários a pro-
gramas de capacitação pro-
fissional, geração de emprego
e renda, para que as famílias
possam conquistar autono-
mia”, disse.

Possível apoio do PSD
Questionada sobre uma

eventual adesão do PSD à sua
candidatura, Celina classificou
a possibilidade como uma mo-
vimentação natural. A decla-
ração ocorre após o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) con-
firmar, na quinta-feira (24), o
indeferimento do registro de
candidatura de José Roberto
Arruda. Por 5 votos a 2, a Corte
manteve a decisão do TRE-DF
que havia barrado o registro.

“O PSD historicamente não
se alinha à esquerda no Distrito
Federal e mantém uma posição
de centro-direita. Além disso,

muitos de seus integrantes têm
vínculos pessoais comigo. Re-
ceber esse apoio nos honraria
e aumentaria nossa responsa-
bilidade”, afirmou Celina.

Apesar de mencionar a pos-
sibilidade de aproximação, a
governadora disse que preten-
de manter o foco nas atividades
de campanha. “Nosso foco con-
tinua sendo o trabalho de base.
Estamos nas ruas, pedindo vo-
tos e mostrando nossa capaci-
dade de gestão e de entregar
soluções concretas para o Dis-
trito Federal”, declarou.

Após a decisão do TSE, Ar-
ruda anunciou que não recor-
reria e afirmou que não deve-
ria receber votos, sem declarar
apoio a outro candidato.

Votos de Arruda
Celina também foi questio-

nada sobre o impacto eleitoral
da saída de Arruda e afirmou
considerar natural uma mi-
gração de parte do eleitorado
do ex-governador para sua

candidatura. “A migração des-
ses votos para a minha candi-
datura é um desdobramento
natural, conforme já indicavam
os cenários das pesquisas elei-
torais”, afirmou.

A candidata relacionou essa
avaliação ao histórico político
do DF e ao eleitorado que, se-
gundo ela, mantém vínculos
com o legado político de Joa-
quim Roriz. “Considerando o
histórico político do Distrito
Federal e a ligação com o le-
gado do ex-governador Joa-
quim Roriz, essa transição é
mais coerente com a minha
candidatura do que com as de-
mais opções no pleito”, disse.

Pesquisa Datafolha divul-
gada em 24 de setembro mos-
trou Celina com 42% das in-
tenções de voto no cenário
sem Arruda, enquanto Lean-
dro Grass apareceu com 23%.
O levantamento ouviu 910 elei-
tores do DF entre 22 e 23 de
setembro, segundo a publica-
ção. (Especial para O HOJE)

O ministro da Fazenda Da-
rio Durigan confirmou nesta
sexta-feira (25) que os sites
de apostas esportivas e os cas-
sinos on-line irão sair do ar
no Brasil a partir do dia 6 de
outubro. O anúncio aconteceu
durante evento em São Paulo,
após o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) sinalizar
que o governo tomaria medi-
das contra as bets. 

A proibição será formali-
zada por meio de uma Medida
Provisória (MP). O governo
também pretende enviar ao
Congresso Nacional um Projeto
de Lei (PL) para endurecer as
regras contra o mercado ilegal
de apostas.

Com a publicação da MP,
apostas e aportes de dinheiro
não serão mais aceitos. Os
usuários poderão acessar as
plataformas até as 23h59 do
dia 5 de outubro para retirar
os valores disponíveis.

A partir do dia seguinte,
haverá uma série de medi-
das para retirar as platafor-
mas do ar no País. Segundo
Durigan, lojas de aplicativos
e o Comitê Gestor da Inter-
net (CGI) serão acionados
para bloquear os sites. Os

recursos dos apostadores
deverão ser pagos entre 9 e
14 de outubro.

O ministro também afir-
mou que os usuários que não
conseguirem retirar os valores
até o prazo inicial não perde-
rão automaticamente o di-
nheiro. Nos dias 6 e 7 de ou-
tubro, as empresas deverão
individualizar os saldos e co-
municar os bancos responsá-
veis pelo pagamento.

Além do bloqueio das pla-
taformas, a MP deverá inter-
romper imediatamente novas
ações de publicidade relacio-
nadas às apostas. Os aplicati-
vos também deverão ser reti-
rados das lojas digitais a partir
de 6 de outubro.

Ampliar a fiscalização
O governo pretende ainda

ampliar a fiscalização sobre
o sistema financeiro utiliza-

do pelas plataformas. Entre
as medidas anunciadas estão
a proibição de transferências
bancárias destinadas a apos-
tas, o bloqueio de contas uti-
lizadas para esse fim e a
identificação e derrubada de
sites que operem de forma
irregular.

“O governo reforçará a re-
moção de sites e investigações
de movimentações financeiras.
Haverá força-tarefa de órgãos

do governo e um reforço das
estruturas do Ministério da
Justiça. Para reforçar a fiscali-
zação, haverá proibição de
qualquer transferência ban-
cária para apostar, identifica-
ção e derrubada de sites, blo-
queio de contas bancárias usa-
das para apostas, destinação
de recursos para segurança
pública”, elencou o titular da
Fazenda. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

VÍCIO EM APOSTAS

Governadora
também destaca
programas de
transferência de
renda e afirma 
que pretende
ampliar ações 
de capacitação 
e geração de
emprego no DF

“Receber esse apoio nos honraria”,
afirma Celina sobre adesão do PSD

Vinícius Saiki
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apoio do PSD à sua

candidatura após

a saída de José

Roberto Arruda 
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Nilson Gomes-Carneiro 

Há 23 séculos, Pirro, rei de
onde hoje é a Grécia, se nota-
bilizou pela oposição à temível
Roma. Após uma batalha, que
ganhou com numerosas bai-
xas, disse em 279 a.C.: “Mais
uma vitória dessas e estare-
mos perdidos”. É o caso de
Daniel Vilela (MDB), governa-
dor que tenta a reeleição. Até
agora, tudo o que quis, teve.
Xingou Ronaldo Caiado até
ser convidado para o grupo.
Como vice, queria saltitar de
evento em evento represen-
tando o governo para apare-
cer. Caiado consentiu. Quis
ser o candidato de Caiado à
sucessão. Conseguiu. Se Caiado
deslanchasse nas pesquisas
para presidente da República,
ficaria nos Estados mais po-
pulosos fazendo campanha e
o deixaria em Goiás para se
virar nos 15+15. Portanto, o
que fosse bom para Caiado
seria péssimo para Daniel. 

Não se sabe qual das ma-
cumbas deu certo e o certo é
que nem o discurso da segu-
rança, nem o grande prestígio
no agro, nem a expertise e a
biografia adiantaram, Caiado

está em 4º lugar e só um mila-
gre de Roque Santeiro mudaria
o quadro. Então, mais um pon-
to para Daniel, que pediu para
Caiado ficar em Goiás se dedi-
cando à disputa estadual. Foi
atendido. Bateu o pé para ter
quatro senatoriáveis, não só
dois, como Ronaldo e Gracinha
Caiado queriam. Atenderam a
mais um capricho de Daniel.
As manchetes da vez, pagas a
torto e a direito em blogs de
tudo quanto é biboca, fazem
seus aliados acreditarem que
Daniel terá o mesmo destino
de Caiado e vai decidir a eleição
no 1º turno. E se der errado?

Caso haja 2º turno, ter
sido o 1º no 1º turno será
o 1º passo rumo à derrota

Caso haja 2º turno, ter sido
o 1º no 1º turno será o 1º passo
rumo à derrota. Logo na noite
do 1º domingo de outubro,
quando saírem as listas dos elei-
tos a deputado estadual e fede-
ral, as cobranças sobre Daniel
vão se transformar em ódio.
Sua aliança tem cerca de 500

candidatos proporcionais e, em
perspectiva otimista, uns 40 se-
rão eleitos, 10 à Câmara dos
Deputados, 30 à Assembleia Le-
gislativa. Os demais 460 estarão
endividados e sem mandatos.
O impulso inicial é partir para
cima do governador querendo
cargo e dinheiro, muito dinhei-
ro, um poço sem fundo de tanto
dinheiro. Tolice dizer que go-
vernador não é pródigo em am-
bos, pois os cofres do governo
estão mais cheios que os bueiros
de Goiânia. Cargo comissionado
ali não falta para o grupo, afinal,
são 10 mil no Estado, mais de 6
mil na Assembleia, 20 mil nas
246 prefeituras e 246 câmaras,
além dos fornecedores e pres-
tadores de serviço.

Os 460 vão ficar
diuturnamente 
na cola de Daniel

Os 460 vão ficar diuturna-
mente na cola de Daniel e ain-
da mais os outros 40, os que
ganharam nas urnas, pois não
há um líder genuíno em qual-
quer dos 12 partidos do grupo,

é tudo resolvido na máquina,
não existe voto grátis, o que
não custa dinheiro vivo tam-
bém morre numa nota. Além
deles, os majoritários derro-
tados também vão virar sarnas
incansáveis na pele de Daniel.
São 12 tentando o Senado, os
quatro candidatos titulares e
seus oito suplentes. Há duas
vagas, porém, nem nos mais
dourados sonhos do governo
ele será mais que um. Se tudo
continuar róseo para o gover-
nador-tampão, elege um, na
verdade, uma, a favorita Gra-
cinha Caiado. Os outros três
irão atrás de Daniel feito bala,
mais rápidos que o robô que
tirou de Usain Bolt o recorde
dos 100 metros. Um deles, Van-
derlan Cardoso (PSD), ficou ri-
caço no eixo Rondônia-Rorai-
ma, e comparados a ele os ou-
tros dois, Gustavo Mendanha
(PRD) e Zacharias Calil (MDB),
são pobretões. Perderam? Bora
pra porta do Palácio atrás de
notas vivas de reais.

Daniel não tem escapató-
ria. Se não derramar dinheiro

para esses 400 e tantos atola-
dos em débitos, eles simples-
mente ficarão fora de sua
campanha. O mínimo que po-
dem fazer favorável ao go-
vernador é cruzar os braços.
A maioria esmagadora vai
para o adversário no 2º turno
descontar no companheiro do
1º. É uma maioria que esma-
ga, mesmo. Nenhum deles, no
entanto, vai fazer mais falta
a Daniel que o casal Caiado.
Não é segredo para ninguém,
muito menos para o pessoal
da cúpula, que a campanha
de Gracinha vem sendo sa-
botada por elementos do go-
verno. Como O HOJE publicou,
ela é favorita, mas, quem está
na chuva de traições dos vi-
lelistas é para se afogar em
desculpas. Experiente que só
ele, Ronaldo Caiado soube on-
tem o que Daniel vai almoçar
amanhã, pois ele, Ronaldo
Caiado, vai jantar Daniel é no
2º turno, caso a falta de em-
penho dos vilelistas se traduza
em vicissitudes para a ex-pri-
meira-dama.

Se Caiado deslanchasse nas pesquisas, ficaria nos Estados mais populosos fazendo campanha e o deixaria em Goiás para se virar nos 15+15

Existiria algo pior para Da-
niel que os 500 deputáveis no
batente da sua janela pedindo
dinheiro e o casal Caiado via-
jando pelo Brasil da 1ª segun-
da-feira de outubro até o últi-
mo domingo fazendo campa-
nha para Flávio Bolsonaro (PL)
se eleger presidente? Sim. Exis-
te algo pior. É o exército de
Pirro se sentir ferido de tal
forma que os triunfos nas ba-
talhas serem tão doídos e an-
tecederem  o fracasso na guer-
ra. Quando os 200 (fala-se até
em 230) prefeitos e seus côn-
juges, os quase 2 mil vereado-
res, os mil secretários, a chus-
ma de ex-detentores de man-
datos municipais e os 36 mil
ocupantes de cargos comissio-
nais perceberem que o tigrinho
perdeu as presas e as garras,
aí, ninguém segura a mão de
quem vai para o precipício. 

Parece um pesadelo. Não
é. É a real politik. Ocorreu
com Iris Rezende em 1998 e
olhe que é até pecado compa-
rar Daniel a um dos raros goia-
nos da política que realmente
tiveram liderança popular.
Ocorreu com o próprio Caiado
em 1994 e observe que é outro
líder, no caso, classista, reve-
lou-se bom de voto e de gestão.
Ambos lideraram até quase o
fim e foi o fim, mesmo. Iris fi-

cou em 2º; Caiado, em 3º. Ah,
mas governador de Goiás sabe
usar as riquezas da Secretaria
da Fazenda e sempre faz o su-
cessor. Sempre, não. Em 1982,
Ary Valadão não fez o sucessor.
Em 1986, Onofre Quinan e Iris
não fizeram o sucessor. Em
1990, Henrique Santillo não
fez o sucessor. Em 1998, Ma-
guito Vilela não fez o sucessor.
Em 2010, Cidinho Rodrigues
não fez o sucessor. Em 2018,
Marconi Perillo e José Éliton
não fizeram o sucessor. Os
queridinhos do governador
de plantão só ganharam em

1994 (Iris elegeu Maguito) e
a si mesmos (Marconi Perillo
e Caiado).

O exército de 
Pirro vai de cabeça 
baixa para o 2º turno

Todos os citados acima es-
creveram o roteiro que hoje
os partidários de Daniel su-
põem ser inalcançável pelos
adversários. O exército de
Pirro vai de cabeça baixa para
o 2º turno. Iris tinha em 1998
os mesmos batalhões que ba-
tem continência para Daniel.
Vendo que Marconi iria atro-

pelar o imbatível Iris, a sol-
dadesca marchou para outro
rumo. Zé Eliton também con-
tava com trocentos prefeitos,
milhares de vereadores etc.
etc.. Terminou em 3º lugar.
Aqueles servidores obrigados
a encher o carro de adesivo,
a balançar bandeira à tardi-
nha-noite e nos fins de se-
mana, a colocar a foto do in-
digitado em seu perfil do
WhatsApp, a postar agendas
e fotos em suas mídias sociais,
esses trabalhadores vão se
vingar nas urnas no 1º turno
e nelas e nas ruas no 2º.

Se perder o apoio de
Ronaldo e Gracinha,
Daniel ficará a pé

Se perder o apoio de Ro-
naldo e Gracinha Caiado, o que
está se desenhando, Daniel fi-
cará mais a pé que quem atrasa
a 3ª prestação do carro finan-
ciado. Seu partido, o MDB, não
reservou sequer R$ 1 centavo
para a campanha de Caiado a
presidente, não lhe abriu se-
quer um diretório regional,
não lhe deu qualquer apoio.
Não é de hoje. Em 2014, quando
Daniel foi candidato a deputa-
do, fez esforço algum para Caia-
do ser senador. A Prefeitura
de Aparecida, então comanda-
da por seu pai, Maguito Vilela,
teve uma rotina normal, o que
é correto do ponto de vista ju-
rídico e uma lástima no âmbito
político. Pedido de voto, mes-
mo, apenas para o filho, nada
para Iris governador nem Caia-
do senador, apesar de Ronaldo
ter sido fundamental na vitória
de Maguito para prefeito em
2008. Então, o que Caiado deve
a Daniel? Nada. Daniel é que
lhe deve o cargo de vice e o
de governador por nove me-
ses. Nem sempre uma gestão
inteira faz nascer algo que
preste. Às vezes, pare apenas
a ingratidão que não para. (Es-
pecial para O HOJE)

Sim. Existe algo pior. É o exército de Pirro se sentir ferido de tal forma que os 
triunfos nas batalhas serem tão doídos e antecederem o fracasso na guerra

Quando Caiado
precisou de Vilela
para se eleger
senador, em 2014,
não pôde contar, o
que descamba para
o enredo vivido 
por Iris em 1998,
Cidinho em 2010 e
Marconi em 2018,
ter um exército
desanimado com 
as pressões, que 
há 2.305 anos 
consegue o mesmo
resultado, a derrota

Daniel fazer grupo crer que ganhará
no 1º turno pode complicar no 2º

Divulgação

Divulgação

Existiria algo pior a Daniel que 500 deputáveis na janela?
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Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova confirmou sua
força como mandante e ven-
ceu o Londrina por 2 a 0, na
noite desta sexta-feira (25),
no Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga (OBA), em Goiânia,
pela 30ª rodada da Série B
do Campeonato Brasileiro.
Com gols de Everton Galdino
e Jonathan Costa, o Tigre che-
gou a mais um resultado po-
sitivo e permaneceu na lide-
rança da competição.

A partida começou movi-
mentada, com oportunidades
para os dois lados. Logo aos
cinco minutos, João Vieira
cabeceou após cruzamento
de Marquinhos Gabriel e le-
vou perigo ao gol defendido
por Luan Ribeiro. O Londri-
na respondeu pouco depois
e quase abriu o placar quan-
do Jonathan Costa desviou
contra a própria meta, obri-
gando Helton Leite a fazer
grande defesa.

O equilíbrio permaneceu
durante boa parte da etapa
inicial. Aos 22 minutos, o Lon-
drina chegou muito perto do
gol em cabeceio de João Vitor

que acertou a trave direita do
goleiro colorado. O Vila res-
pondeu aos 37, quando João
Vieira também acertou o poste
após boa chegada ofensiva.

Nos minutos finais do pri-
meiro tempo, o confronto ga-
nhou intensidade. Marqui-
nhos Gabriel obrigou Luan
Ribeiro a fazer boa defesa aos
41 minutos, enquanto Igor
Bahia desperdiçou grande
oportunidade para os visitan-

tes aos 45. Quando o empate
parecia inevitável antes do
intervalo, Everton Galdino
apareceu para decidir. Aos 46
minutos, o atacante recebeu
passe de Marquinhos Gabriel
na entrada da área e finalizou
de canhota, rasteiro, no canto
esquerdo de Luan Ribeiro
para abrir o placar.

O Londrina voltou do in-
tervalo tentando pressionar.
Logo no primeiro minuto da
etapa final, João Vitor arriscou
de fora da área e exigiu mais
uma intervenção importante
de Helton Leite. No entanto,
quem voltou a balançar as re-
des foi o Vila Nova.

Aos três minutos, após bola
levantada na área, Jonathan
Costa subiu mais que a defesa
adversária e cabeceou sem
chances para Luan Ribeiro,
ampliando a vantagem colo-

rada e dando tranquilidade ao
time de Guto Ferreira.

Nos minutos finais, o Vila
administrou a vantagem e con-

tou com o apoio de 10 mil tor-
cedores presentes no OBA para
confirmar mais três pontos.
(Especial para O Hoje)

TéCniCaFICHA
Vila Nova 2 x 0 Londrina

Campeonato Brasileiro série B – 30ª rodada
Data: 25 de setembro de 2026. Local: estádio onésio Brasileiro
alvarenga (oBa), goiânia-go. Gols: everton galdino, 46 min do
1º tempo; Jonathan Costa, 3 min do 2º tempo. Cartões amarelos:
João vitor e Caio rodrigues (londrina). Arbitragem: afro rocha
de Carvalho Filho (pB). VAR: Diego pombo lopez (Ba).

Vila Nova: helton leite; hayner
(nathan Camargo), Jonathan
Costa, Douglas Mendes e Willian
Formiga; Dudu (Willian Mara-
nhão), João vieira e Marquinhos
gabriel; everton galdino (Bruno
Xavier), andré luís (lincoln) e
Janderson (emerson Urso).
Técnico: guto Ferreira.

Londrina: luan ribeiro; kauê
leonardo (nino paraíba), Caio
rodrigues, gabriel e heron; Tá-
rik (guilherme Cachoeira), João
vitor, guilherme portuga (Ju-
ninho) e João andrade (lucas
Marques); igor Bahia e Douglas
Coutinho.
Técnico: rogério Micale.

8 n ESPORTES

Tigre bate
equipe
paranaense 
por 2 a 0 no
OBA, amplia
sequência
positiva em
casa e mantém
vantagem na
ponta da tabela

Vila mantém a liderança
Roberto Corrêa/VNFC

O Vila Nova

aproveitou mais

uma vez o fator 

casa e segue firme

lutando pelo acesso

Goiás e Atlético-GO se en-
frentam neste sábado (26), às
18h30, no Estádio Hailé Pinhei-
ro, pela 30ª rodada da Série B
do Campeonato Brasileiro. O
clássico coloca frente a frente
duas equipes que ainda estão
envolvidas na disputa pelo
acesso, mas chegam ao con-
fronto em momentos distintos
na competição.

O Goiás ocupa a 11ª posição,
com 42 pontos, e vem de duas
vitórias consecutivas. O Esme-
raldino derrotou o Avaí por 2
a 1 na rodada anterior e tenta
aproveitar novamente o man-
do de campo para reduzir a
distância para o grupo que bri-
ga pelo acesso. A equipe co-
mandada por Mozart está cin-
co pontos atrás do G-6.

O Atlético-GO aparece em
situação mais próxima da zona
de classificação. O Dragão é o
sétimo colocado, com 46 pon-
tos, apenas um a menos que o
grupo dos seis primeiros. A
equipe, porém, perdeu para o
São Bernardo por 1 a 0 na ro-

dada passada e busca reação
justamente no clássico.

O confronto também será
marcado por desfalques. Pelo
lado esmeraldino, Lucas Ri-
beiro está suspenso pelo ter-
ceiro cartão amarelo, enquan-
to Lucas Rodrigues é ausência
por estar com a Seleção Brasi-
leira Sub-20. Mozart deve man-
ter uma formação com Tadeu
no gol e Kadu Sousa como re-

ferência no ataque.
No Atlético-GO, Roger Silva

deve apostar novamente em
Gustavo Coutinho no coman-
do do ataque, com Gustavo
Maia e Geovany Soares for-
mando o setor ofensivo. Ka-
hiser Lenis cumpre suspen-
são, enquanto Leandro Vilela
é ausência por problemas
musculares. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Clássico goiano será disputado neste sábado pela 30ª rodada da Série B

A Seleção Brasileira per-
deu uma posição no ran-
king da Fifa e deixou o gru-
po das cinco seleções mais
bem colocadas do futebol
mundial. Na atualização
mais recente divulgada pela
entidade, o Brasil foi ultra-
passado por Marrocos e
agora aparece na sexta co-
locação da lista, em um re-
flexo dos resultados acu-
mulados pelas seleções nos
últimos compromissos in-
ternacionais.

A mudança ocorre em
um momento de transição
para a equipe brasileira.
Após a eliminação nas oi-
tavas de final da Copa do
Mundo de 2026. Marrocos,
por sua vez, mantém a tra-
jetória de crescimento ini-
ciada nos últimos anos. A
seleção africana ganhou
destaque internacional ao
alcançar as semifinais da

Copa do Mundo de 2022
e, desde então, permane-
ceu entre as equipes mais
competitivas do ranking
mundial.

Mesmo fora do top 5, o
Brasil segue entre as sele-
ções de maior valor de mer-
cado do planeta. Levanta-
mento recente apontou que
o elenco convocado por An-
celotti para os amistosos
desta Data Fifa está avalia-
do em cerca de 851 milhões
de euros.

O ranking da Fifa é atua-
lizado periodicamente com
base nos resultados das se-
leções em competições ofi-
ciais e amistosos interna-
cionais. As pontuações le-
vam em consideração o peso
de cada partida, a força dos
adversários e a importância
das competições disputadas.
(Luiz Felipe Pereira, espe-
cial para O Hoje)

Brasil deixa top 5 
do ranking da Fifa

PERDENDO POSIÇÕES

Goiás e Atlético-GO fazem
clássico decisivo na Serrinha

DIA DE CLÁSSICO

Raphael Teixeira/ACG 

Após maus desempenhos nos últimos anos, 
o Brasil segue perdendo posições no ranking da FIFA

Rafael Ribeiro/CBF 

FIM DE SEMANA, 26 E 27 DE SETEMBRO DE 2026

TéCniCaFICHA

Campeonato Brasileiro – série B - rodada: 30ª
Data: 26 de setembro de 2026. Horário: 18h30. Local: estádio hailé pinheiro (serrinha), em

goiânia-go. Transmissão: espn e Disney+. Arbitragem: Wilton pereira sampaio (go). VAR: pau-
lo renato Moreira da silva Coelho (rJ)

Goiás: Tadeu; Djalma, lucas ribeiro, luiz Felipe
e luisão; Baldória, lourenço e lucas lima; Jean

Carlos, pedrinho e kadu sousa.

Técnico: Mozart

Atlético-GO: paulo vítor; guilherme lopes,
adriano Martins, Junior Barreto e Warley; Cristia-
no, Daniel peixoto e henrique Freitas; geovany

soares, gustavo Maia e gustavo Coutinho.
Técnico: roger silva

Goiás x Atlético-GO
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Anna Salgado

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, por unani-
midade, que mães biológicas
e adotantes, independentemen-
te de serem trabalhadoras da
iniciativa privada ou servido-
ras públicas civis e militares,
têm direito a 120 dias de li-
cença-maternidade remune-
rada, prorrogáveis por mais
60 dias. A decisão foi concluída
em 23 de setembro de 2026,
no julgamento da Ação Direta
de Inconstitucionalidade (ADI)
7495, relatada pelo ministro
Alexandre de Moraes.

A Corte declarou parcial-
mente inconstitucionais os
artigos 207 e 210 da Lei
8.112/1990, que trata do regi-
me dos servidores públicos
civis da União, e o artigo 223
da Lei Complementar 75/1993,
referente à Lei Orgânica do
Ministério Público da União.
Também atribuiu interpreta-
ção conforme à Constituição
a dispositivos da Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT),
da Lei 13.109/2015, da Lei
11.770/2008, que institui o
Programa Empresa Cidadã, e
às normas que regulamentam
as Forças Armadas.

Como era antes 
do julgamento 

Antes do julgamento, havia

diferenças nos períodos de li-
cença para mães adotantes
conforme o vínculo funcional
e a idade da criança. A Lei
8.112/1990 previa 90 dias para
servidoras federais que ado-
tassem crianças de até 1 ano e
30 dias quando a criança ti-
vesse mais de 1 ano. No Mi-
nistério Público da União, a
legislação estabelecia 30 dias
para adoção de menores de
até 1 ano. Nas Forças Armadas,
não havia previsão expressa

para adotantes. A Lei
10.421/2002 também estabele-
cia, na CLT e no regime previ-
denciário, períodos de 120, 60
ou 30 dias de acordo com a
idade da criança adotada.

Durante o julgamento, o
procurador-geral da República,
Paulo Gonet, defendeu que o
Supremo assegurasse o mesmo
período de afastamento para
todas as trabalhadoras, sem
distinção de vínculo. O ministro
Alexandre de Moraes, relator

do processo, afirmou que a
Constituição Federal de 1988
não permite distinção entre fi-
lhos biológicos e adotivos.

O entendimento foi acom-
panhado pelos ministros Cár-
men Lúcia, Flávio Dino, Dias
Toffoli, Cristiano Zanin, André
Mendonça, Kassio Nunes Mar-
ques, Luiz Fux, Gilmar Mendes
e pelo presidente do STF, Edson
Fachin. 

Pela decisão, a licença de
120 dias, prorrogável por mais

60 dias conforme as regras
aplicáveis, poderá ter início
no nono mês de gestação, na
data do parto, na data da ado-
ção ou da obtenção da guarda
judicial para fins de adoção,
ou na data da alta hospitalar
do recém-nascido ou da mãe,
considerando o evento que
ocorrer por último.

Decisão também 
vale para licenças 
em andamento 

Por proposta do ministro
Cristiano Zanin, o STF modulou
os efeitos da decisão para 23
de setembro de 2026, data da
conclusão do julgamento. A re-
gra vale para novas licenças e
para aquelas que estavam em
curso nessa data, inclusive para
garantir a possibilidade de
prorrogação. Licenças já en-
cerradas não serão objeto de
compensação.

O Supremo também rejei-
tou o pedido da Procuradoria-
Geral da República para esta-
belecer o compartilhamento
automático da licença parental
entre integrantes do núcleo fa-
miliar. Com a decisão, a divisão
dos dias de afastamento entre
mãe e pai ou parceiro perma-
nece como matéria de compe-
tência do Congresso Nacional,
conforme entendimento fir-
mado anteriormente pelo STF
na ADO 20 e na ADI 7.518.

Em Goiás, dados de maio
de 2026 do Painel do Sistema
Nacional de Adoção e Acolhi-
mento (SNA), mantido pelo
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), apontam 963 pretenden-
tes ativos e habilitados para
172 crianças e adolescentes ju-
ridicamente aptos à adoção. A
proporção é de aproximada-
mente 5,6 pretendentes para
cada criança ou adolescente
disponível.

Segundo a juíza Célia Regi-
na Lara, coordenadora da In-
fância e da Juventude do Tri-
bunal de Justiça do Estado de
Goiás (TJ-GO), parte do des-
compasso está relacionada aos
perfis buscados pelos preten-
dentes durante a habilitação.

A preferência é majoritaria-
mente por bebês na primeira
infância, até 3 anos, sem ir-
mãos e sem problemas de saú-
de. Do total, 58 crianças são fi-
lhas únicas. A maioria possui
irmãos e, segundo as informa-
ções apresentadas, não deve
ser separada. Entre os menores
aptos à adoção, 43,6% são do
sexo feminino e uma parcela
apresenta enfermidades crô-
nicas ou deficiências.

Goiás possui 865 crianças
e adolescentes em 96 unidades
de acolhimento institucional.
Desse total, 172 estão juridica-
mente aptos à adoção. Outros
70 menores estão em processo
ativo de adoção, na etapa de
estágio de convivência, en-

quanto 37 participam da mo-
dalidade de busca ativa. 

As demais crianças e ado-
lescentes acolhidos passam por
tentativas de reintegração à
família de origem ou por pro-
cessos de destituição do poder
familiar motivados por maus-
tratos, abandono ou negligên-
cia. Entre 2019 e maio de 2026,
647 crianças foram adotadas
em Goiás. Desde 2020, 2.777
foram reintegradas às famílias
de origem. Para ampliar as
possibilidades de adoção de
crianças e adolescentes fora
do perfil mais procurado, o TJ-
GO mantém iniciativas como
a busca ativa, que utiliza vídeos
de adolescentes para apresen-
tação a possíveis pretendentes,

o projeto “Anjo da Guarda”,
voltado ao apadrinhamento
afetivo e financeiro, e o pro-
grama “Novos Caminhos”, des-
tinado a preparar jovens de
15 e 16 anos que não foram
adotados para a autonomia e
a vida adulta.

Para a advogada especia-
lista Melissa Borges, a decisão
do STF unifica normas federais
que estabeleciam períodos di-
ferentes de licença e aplica
como parâmetro a igualdade
prevista na Constituição Fede-
ral. A avaliação considera a
Lei 8.112/1990, a CLT, as nor-
mas do Ministério Público da
União, o Programa Empresa
Cidadã e as regras das Forças
Armadas. Segundo Borges, a

decisão também mantém a dis-
tinção entre as atribuições do
Judiciário e do Legislativo. Na
avaliação apresentada pela ad-
vogada, o STF atuou no con-
trole de constitucionalidade
ao afastar diferenças conside-
radas incompatíveis com a
Constituição, enquanto a defi-
nição de um modelo de com-
partilhamento da licença per-
manece sob responsabilidade
do Congresso Nacional.

A advogada também apon-
tou que o julgamento considera
a licença-maternidade como
instrumento de proteção da
criança e de fortalecimento do
vínculo afetivo, além da pro-
teção à trabalhadora. (Especial
para O HOJE)

Decisão garante 120 dias de afastamento remunerado, prorrogáveis por mais 60 dias

Como está o quadro da adoção no Estado

Entre 2019 e maio de 2026, 647 crianças foram adotadas no Estado, segundo dados apresentados pelo TJ-GO 

Corte concluiu, por unanimidade, julgamento que equipara o 
período de licença-maternidade para mães biológicas e adotantes 

STF iguala licença-maternidade
para mães biológicas e adotantes 

José Cruz/ABr

Antônio Cruz/ABr

FIM DE SEMANA, 26 E 27 DE SETEMBRO DE 2026
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Renata Ferraz

Em mais um capítulo que
envolve a saúde de Goiânia, a
prefeitura e a Justiça, agora o
impasse está ligado a outros
problemas que afetam o aten-
dimento à população. Entre as
principais preocupações está
a falta de medicamentos, in-
sumos e equipamentos nas
unidades de urgência e emer-
gência da Capital. Mesmo após
inspeções e cobranças ante-
riores, irregularidades perma-
necem e voltaram a ser iden-
tificadas pelo Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO).

Uma nova inspeção foi rea-
lizada em 31 de agosto em 11
unidades de saúde que aten-
dem casos de urgência e
emergência. A fiscalização
ocorreu após uma primeira
vistoria, feita em 25 de maio,
já ter apontado problemas no
estoque de medicamentos,
materiais e equipamentos,
além de dificuldades na rea-
lização de exames e falta de
profissionais.

Na nova inspeção, o MP-
GO verificou que a falta de
medicamentos e insumos per-
sistia. Também foram relatadas
dificuldades com equipamen-
tos e exames. Entre os proble-
mas identificados esteve a au-
sência de hemogasometria,
exame que avalia os níveis de
oxigênio e gás carbônico no
sangue e auxilia na avaliação
de pacientes em estado grave.

As unidades fiscalizadas fo-
ram as UPAs Jardim Itaipu,
Novo Horizonte, Chácara do
Governador, Maria Perillo e
Jardim América; os CAIS Amen-
doeiras, Bairro Goiá, Campinas,
Finsocial e Jardim Guanabara;
e o CIAMS Urias Magalhães.

A fiscalização faz parte de
um procedimento instaurado

pela 87ª Promotoria de Justiça
de Goiânia. Além da falta de
medicamentos, insumos e equi-
pamentos, o MP-GO identificou
outras irregularidades, como
a permanência de pacientes
por mais de 24 horas, insufi-
ciência de profissionais e difi-
culdades na oferta de exames.

Problemas continuam
A falta de medicamentos

já havia sido identificada na

primeira inspeção, em maio.
Na ocasião, os gestores foram
orientados a adotar providên-
cias para regularizar o abas-
tecimento.

Segundo o MP-GO, durante
audiência em 20 de agosto, a
Secretaria Municipal de Saúde
informou que algumas irregu-
laridades haviam sido solucio-
nadas e citou a recuperação
do estoque de determinados
medicamentos. A inspeção pos-
terior, porém, mostrou que
ainda havia insuficiências.

O município informou que
estavam em andamento pro-
cessos de compra, licitações,
registros de preços, dispensas
e contratos emergenciais para
regularizar o fornecimento.

Diante da permanência dos
problemas, o Ministério Públi-
co pediu à Justiça medidas
para garantir o abastecimento
das unidades e a realização
da hemogasometria. A Justiça
determinou a intimação da
Prefeitura, do prefeito Sandro
Mabel e do secretário munici-
pal de Saúde, Luiz Gaspar Ma-
chado Pellizzer, para manifes-
tação em 72 horas.

O pedido do MP-GO prevê
multa diária de R$ 5 mil para
cada item que continue em
falta e também para os casos
de ausência do exame. Após a

manifestação do município, o
processo deverá retornar para
análise judicial.

A Secretaria Municipal de
Saúde informou que não havia
sido oficialmente notificada
sobre a decisão. A pasta afir-
mou que, após a notificação,
apresentará as informações e
esclarecimentos solicitados.

Outros 
problemas na rede

Além do abastecimento, as
fiscalizações apontaram outras
dificuldades. O MP-GO identi-
ficou pacientes que permane-
ceram por mais de 24 horas
nas unidades de urgência e
emergência, situação que con-
traria normas do Conselho Fe-
deral de Medicina e do Minis-
tério da Saúde.

Também foram apontadas
insuficiência de profissionais,
dificuldades na oferta de exa-
mes e falta de fluxo para pa-
cientes psiquiátricos. O Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios de Goiás (TCM-GO) acom-
panha parte dessas questões
e já determinou providências
relacionadas ao fornecimento
de medicamentos e insumos
essenciais.

Paralelamente, outro im-
passe envolve os profissionais
credenciados da rede muni-

cipal. Em 23 de setembro, o
TCM-GO concedeu medida
cautelar proibindo a Prefei-
tura de Goiânia de reduzir
plantões, escalas, horários de
atendimento, unidades ou ser-
viços essenciais da rede mu-
nicipal de Saúde.

A decisão ocorreu após
questionamentos sobre o limite
de R$ 4 milhões para paga-
mentos de profissionais cre-
denciados com recursos do Te-
souro Municipal. Antes, a mé-
dia mensal era de aproxima-
damente R$ 10 milhões.

O Sindicato dos Médicos no
Estado de Goiás (Simego) afir-
ma ter identificado alterações
em escalas de unidades da
rede de urgência e emergência
e acompanha os impactos da
redução dos recursos destina-
dos aos credenciados. A enti-
dade também acionou órgãos
de fiscalização.

O TCM determinou que a
Prefeitura preserve a assistên-
cia utilizando a Fonte 102 ou
outra fonte legal, efetiva e ime-
diatamente disponível. O mu-
nicípio também deverá apre-
sentar informações sobre a
execução orçamentária e fi-
nanceira da Saúde, as escalas
de agosto e setembro e even-
tuais unidades ou serviços afe-
tados. (Especial para O HOJE)

O Hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol) con-
firmou, na manhã desta sexta-
feira (25), a morte de Zayon
Cássio Rodrigues Nogueira, de
2 anos e 2 meses. O menino foi
arremessado de um carro que
tombou após bater em outro
veículo no Jardim Mariliza, em
Goiânia, na quinta-feira (24).

Zayon estava no colo da
mãe, no banco dianteiro do
veículo, quando ocorreu o aci-
dente. Segundo o Hugol, apesar
dos esforços da equipe multi-
profissional, a criança não re-
sistiu aos ferimentos. “Apesar
de todos os esforços da equipe
multiprofissional, o paciente
evoluiu a óbito”, informou o
hospital, em nota.

Como aconteceu 
o acidente

O pai da criança, que dirigia
o veículo, contou que havia
adquirido o carro um dia antes

do acidente. Segundo o con-
dutor, ao entrar na Avenida
Aristóteles, o volante teria tra-
vado para o lado direito.

O motorista afirmou que

tentou voltar ao volante, mas
acabou por atingir um carro
que estava estacionado. Com
a colisão, o veículo tombou.
Testemunhas relataram que a

mãe estava com o menino no
colo e não usava cinto de se-
gurança.

Inicialmente, socorristas in-
formaram que a vítima era

uma menina. A informação foi
posteriormente corrigida e o
hospital confirmou que se tra-
tava de um menino. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

TRAGÉDIA 

Problemas no
abastecimento
persistem mesmo
após a prefeitura
informar que
adotava medidas
para regularizar 
o estoque 
das unidades 

MP-GO aponta falta de medicamentos
e exames em unidades de Goiânia

Divulgação/MP-GO

Reprodução

Inspeção em 11

unidades também

apontou falta 

de insumos,

equipamentos e

hemogasometria

para atendimento 

de pacientes graves 

Criança estava no

colo da mãe quando

veículo tombou após

bater em outro carro

na quinta-feira (24) 
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Menino de 2 anos morre após ser arremessado de carro
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O Tribunal Superior do
Trabalho (TST) determinou
que os trabalhadores dos Cor-
reios retomem as atividades
a partir desta sexta-feira (25),
encerrando a greve nacional
iniciada em 10 de setembro.
Ao julgar o conflito entre a
estatal e os funcionários, a
Corte decidiu que a paralisa-
ção não foi abusiva.

Além de ordenar o retorno
ao trabalho, o tribunal esta-
beleceu um reajuste salarial
de 4,09%, calculado pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC). O aumento será
retroativo a 1º de agosto, data-
base da categoria.

Benefícios vinculados ao
salário, como vale-refeição e
bolsa-creche, também serão
corrigidos pelo mesmo per-
centual.

A decisão resolve parte do
dissídio coletivo apresentado
pelos Correios. A empresa ha-
via pedido que o movimento
fosse considerado abusivo e

que as entidades representa-
tivas dos trabalhadores fossem
multadas por não garantirem
a manutenção de 80% do efe-
tivo durante a greve.

O TST, entretanto, não re-
conheceu a abusividade. Para
a maioria dos ministros, não
ficou comprovado que a para-
lisação tenha descumprido as
determinações judiciais de for-
ma suficiente para justificar
essa classificação.

Dias parados 
serão compensados

Os trabalhadores não terão
os salários descontados pelos
dias em que participaram da
greve. Essas horas, porém, de-
verão ser compensadas poste-
riormente.

A medida significa que os
funcionários não perderão a
remuneração correspondente
ao período parado, mas terão
de cumprir uma programação
de compensação. Os detalhes
práticos dessa reposição de-

verão ser organizados entre a
empresa e os trabalhadores.

O presidente do TST, mi-
nistro Vieira de Mello Filho,
afirmou que os Correios pos-
suem uma estrutura extensa
e estão presentes em diferen-
tes partes do País. Segundo
Mello Filho, ocorrências iso-
ladas não foram suficientes
para concluir que houve um

bloqueio efetivo das opera-
ções em escala nacional.

A decisão foi tomada por
maioria de votos. Três minis-
tros defenderam que a greve
fosse declarada abusiva, mas
foram vencidos.

Plano de saúde 
terá mudança

O TST também autorizou

uma alteração no modelo do
plano de saúde dos trabalha-
dores. Os Correios deixarão
de ocupar a posição de man-
tenedores, o que significa que
a empresa não assumirá sozi-
nha todos os riscos relaciona-
dos ao benefício.

Apesar da mudança, as re-
gras atuais continuarão valen-
do até que seja definido um
modelo alternativo. O plano
de saúde estava no centro das
negociações entre a estatal e
os funcionários.

A greve começou depois
que as rodadas da campa-
nha salarial terminaram
sem acordo. Durante a pa-
ralisação, o TST havia de-
terminado que 80% dos em-
pregados fossem mantidos
nas operações.

Após o julgamento, os sin-
dicatos informaram que fariam
reuniões para decidir como
reagir à determinação de re-
torno. (Bia Sales, especial
para O HOJE)

TST determina fim da paralisação dos Correios 
REAJUSTE DE 4,09%

Trabalhadores devem retornar nesta sexta-feira (25); dias 
parados não serão descontados, mas precisarão ser compensados

Gabriel Dias

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) recomendou
que a Câmara Municipal de
Goiânia esclareça pontos do
Projeto de Lei nº 420/2026 an-
tes de levar a proposta à vo-
tação. O texto, enviado pelo
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil), autoriza o Município
a alienar e transferir imóveis
públicos para a constituição
de Fundos de Investimento
Imobiliário (FIIs).

As recomendações foram
expedidas na quinta-feira (24)
pela promotora Leila Maria de
Oliveira, da 50ª Promotoria de
Justiça de Defesa do Patrimônio
Público, após uma represen-
tação apresentada pela verea-
dora Aava Santiago (PSB). Os
documentos foram encami-
nhados ao presidente da Câ-
mara, Romário Policarpo (Ci-
dadania), e ao presidente da
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Redação (CCJR), Luan Al-
ves (MDB).

O MP-GO deu prazo de 48
horas para que os dois infor-
mem quais providências serão
adotadas. A recomendação
não impede, por si só, a con-
tinuidade da tramitação, mas
o órgão alerta que o eventual
descumprimento poderá ser
considerado na adoção de ou-
tras medidas, inclusive rela-
cionadas ao controle de cons-
titucionalidade.

Falta de lista dos imóveis
Um dos principais questio-

namentos do MP-GO é que o
projeto não apresenta a relação
dos imóveis que poderão ser
transferidos para os fundos.
Pelo texto, essa definição fica-
ria para um decreto da Prefei-
tura após a aprovação e even-

tual sanção da lei.
Para a promotoria, a au-

sência de informações prévias
impede que vereadores e po-
pulação conheçam quais bens,
onde estão localizados e qual
é a destinação atual deles an-
tes da votação.

O Ministério Público reco-
menda que os imóveis sejam
individualizados previamente,
com informações como locali-
zação, metragem, situação re-
gistral e destinação atual, ou
que sejam estabelecidos crité-
rios objetivos para a seleção
dos bens, submetidos ao con-
trole do Legislativo.

Licitação e 
análise dos imóveis

Outro ponto questionado
é a previsão de procedimentos
competitivos. Segundo o MP-
GO, o projeto estabelece a ne-
cessidade de licitação para a
escolha do administrador e
do gestor do fundo, mas não
deixa clara a exigência de
procedimento competitivo
para o ingresso dos imóveis
nos FIIs ou para operações
posteriores, como venda, lo-
cação ou permuta.

A promotoria também co-
bra uma análise técnica in-

dividualizada antes da in-
clusão de cada imóvel no
fundo. O objetivo é verificar
se a área está reservada ou
poderá ser necessária futu-
ramente para equipamentos
públicos, como escolas, cre-
ches, postos de saúde, hos-
pitais ou praças.

Essa preocupação já havia
sido registrada pela Secretaria
Municipal de Planejamento
e Urbanismo Estratégico (Se-
plan) no Parecer Técnico nº
56/2026. O órgão recomendou
que os imóveis fossem sub-
metidos a uma análise prévia,
mas a medida não foi incluída
na versão final do projeto en-
caminhada à Câmara.

O MP-GO também apontou
a ausência de regras detalha-
das sobre fiscalização dos fun-
dos. A recomendação pede a
definição de procedimentos
de transparência, fiscalização
e prestação periódica de con-
tas à Câmara Municipal e ao
Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás (TCM-GO).

A promotoria considera
que essas regras são necessá-
rias para permitir o acompa-
nhamento da gestão dos imó-
veis e dos resultados finan-
ceiros dos fundos.

Projeto prevê receitas
para o GoiâniaPrev

O PL 420/2026 foi encami-
nhado pelo prefeito Sandro
Mabel e chegou à Câmara em
9 de setembro. A proposta bus-
ca permitir que imóveis pú-
blicos sejam utilizados na cons-
tituição de FIIs, com a geração
de receitas destinadas, entre
outros objetivos previstos na
justificativa, à redução do dé-
ficit previdenciário do Goiâ-
niaPrev.

Segundo informações di-
vulgadas durante a tramitação,
o Executivo considera que o
déficit previdenciário munici-
pal representa um impacto sig-
nificativo nas contas da Pre-
feitura. A proposta prevê ainda
que o Município mantenha o
controle majoritário das cotas
dos fundos.

Questionamentos 
na tramitação

A proposta já vinha sendo
questionada por vereadores
antes das recomendações do
MP-GO. Em reunião realizada
no Paço Municipal em 14 de
setembro, o prefeito Sandro
Mabel buscou apoio dos par-
lamentares para a aprovação
do projeto. A definição dos

imóveis, porém, ainda não ha-
via sido apresentada.

A secretária municipal de
Governo, Sabrina Garcêz, in-
formou que o levantamento e
a avaliação dos imóveis seriam
realizados posteriormente. A
Prefeitura também defende
que a medida pode melhorar
a gestão do patrimônio muni-
cipal e gerar receitas a partir
de imóveis públicos.

A Procuradoria-Geral do
Município (PGM), por meio
do Parecer Jurídico nº
4435/2026, considerou o pro-
jeto constitucional e juridi-
camente viável. O documento
defende que uma autorização
legislativa geral poderia ser
complementada posterior-
mente pela individualização
dos imóveis por decreto.

Com as recomendações
emitidas pelo MP-GO, a Câmara
deverá informar quais medi-
das pretende adotar em rela-
ção aos pontos levantados pela
promotoria antes do avanço
da proposta.

O Jornal O HOJE entrou em
contato com a Prefeitura de
Goiânia e o MP-GO , mas não
obteve resposta até o fecha-
mento desta edição. (Especial
para O HOJE)

Promotoria de
Justiça aponta
falhas no 
PL 420/2026, 
que autoriza
transferência de
imóveis públicos
para fundos
imobiliários

MP-GO quer que Câmara esclareça
texto antes de votar fundo imobiliário 

Divulgação/Secom Goiânia

Reprodução

PL 420/2026 não indica, no texto ou em anexos, quais imóveis poderão entrar nos fundos
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Eduardo Silva

A Comissão Eleitoral Cen-
tral da Rússia divulgou nesta
sexta-feira (25) os resultados
finais das eleições legislativas
realizadas entre 18 e 20 de
setembro. O partido Rússia
Unida, ligado ao presidente
Vladimir Putin, conquistou
349 das 450 cadeiras da
Duma, a Câmara baixa do
Parlamento. O número su-
pera o recorde anterior da
legenda, de 343 assentos, ob-
tido em 2016.

Os demais partidos que te-
rão representação são o Par-
tido Comunista, com 37 ca-
deiras; o LDPR, com 23; o Novo
Povo, com 19; o Rússia Justa,
com 17; e o Rodina, com uma.
Quatro vagas serão ocupadas
por candidatos independentes.
As eleições ocorreram tam-
bém em territórios ucranianos
ocupados e reivindicados pela
Rússia, enquanto autoridades
ucranianas e países ocidentais

contestam a realização do plei-
to nessas áreas.

Outro destaque do resulta-
do foi a eleição de 46 partici-
pantes ou ex-combatentes da
guerra na Ucrânia, número
equivalente a mais de 10% da
nova Duma. Segundo a Comis-
são Eleitoral, 41 deles perten-
cem ao Rússia Unida. O Krem-

lin celebrou o resultado, e o
porta-voz Dmitry Peskov afir-
mou que a experiência dos ve-
teranos será aproveitada na
elaboração de novas leis.

Fortes restrições 
à oposição

O pleito ocorreu em um
ambiente político marcado

por fortes restrições à opo-
sição. A organização inde-
pendente Yabloko, que de-
fende o fim da guerra, foi
impedida de participar da
disputa nacional, embora al-
guns de seus integrantes te-
nham concorrido em distri-
tos individuais. 

Críticos e grupos de oposi-

ção no exílio também relata-
ram irregularidades, como
pressão sobre eleitores, pro-
blemas com cédulas e restri-
ções a observadores. As auto-
ridades russas, por sua vez,
classificaram a votação como
regular e registraram partici-
pação próxima de 60%. (Es-
pecial para O HOJE)

Rússia Unida 
terá 349 dos 
450 assentos 
do Parlamento; 
46 veteranos 
da guerra na
Ucrânia também
foram eleitos

Partido de Putin conquista recorde
de cadeiras em eleição na Rússia

O número supera o recorde anterior da legenda, de 343 assentos, obtido em 2016
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Levantamento revela que diálogo é a principal escolha declarada, mas tapas e gritos continuam presentes

Luana Avelar

A cena é comum: a criança
faz birra, ignora uma orien-
tação ou insiste depois de ou-
vir “não”. É justamente nesses
momentos, quando a paciên-
cia diminui e o conflito cresce,
que a escolha de educar sem
violência deixa de ser apenas
uma intenção. Conversar, im-
por limites e sustentar regras
exige mais tempo do que uma
resposta impulsiva, e também
mais repertório dos adultos.

Um estudo do Fundo das
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef), divulgado em
setembro, ajuda a explicar
por que o castigo físico ainda
resiste na criação de crian-
ças. A pesquisa qualitativa,
realizada entre 2024 e 2026
com 214 participantes do Rio
de Janeiro, Manaus e Recife,
identificou crenças, pressões
cotidianas e hábitos que
mantêm a palmada como re-
curso disciplinar, mesmo
quando os próprios respon-
sáveis reconhecem o valor
do diálogo.

O contraste aparece tam-
bém em levantamento do Ins-
tituto Futuro é Infância Sau-
dável (Infinis), feito com a
Quaest e divulgado em 2026.
Enquanto 91% dos cuidado-
res disseram considerar a
conversa a melhor forma de
corrigir um comportamento,
49% admitiram já ter dado
tapas, 62% já ter gritado e
27% já ter usado algum ob-
jeto para bater.

A distância entre o que os
adultos defendem e o que con-
seguem fazer no cotidiano
passa, em parte, pela ideia de
que existe uma diferença en-
tre uma agressão considerada
“leve” e violência. A palmada

ainda pode ser tratada como
correção, principalmente
quando aparece associada à
necessidade de fazer a criança
obedecer rapidamente.

A legislação brasileira, po-
rém, não estabelece essa se-
paração. Desde 2014, a Lei
Menino Bernardo garante a
crianças e adolescentes o di-
reito de serem educados sem
castigo físico ou tratamento
cruel e degradante. O próprio
estudo do Unicef considera
castigo corporal qualquer pu-
nição que use força para cau-
sar dor ou desconforto, ainda
que pareça pequena para
quem a aplica.

A dificuldade aumenta
quando o conflito chega em
meio ao cansaço. Sobrecarga,
estresse e falta de apoio apa-
recem entre os fatores que tor-
nam mais difícil reagir de outra
forma. Como boa parte das ta-
refas de cuidado ainda recai

sobre as mães, a exaustão pode
transformar uma situação cor-
riqueira, como uma birra ou
a recusa em cumprir uma re-
gra, em um episódio de gritos
ou agressão.

Por isso, educar sem bater
não significa apenas retirar
a palmada da rotina. Significa
saber o que colocar no lugar
dela. Conversar não é permitir
tudo, negociar qualquer regra
ou evitar frustrações. É esta-
belecer limites sem fazer da
dor ou do medo uma ferra-
menta para conseguir obe-
diência.

Na prática, isso exige que
as regras sejam claras e que o
adulto consiga sustentá-las
mesmo diante da resistência.
Uma criança pode continuar
chorando depois de ouvir
“não”, mas isso não torna o
limite menos válido. O apren-
dizado está justamente em
perceber que frustração, es-

pera e contrariedade também
fazem parte da vida.

Outro ponto levantado pelo
estudo é que muitas famílias
repetem formas de disciplina
que conheceram na própria
infância. Quando falta uma al-
ternativa concreta, o adulto
tende a recorrer ao modelo
que aprendeu, mesmo quando
reconhece que gostaria de fa-
zer diferente.

É aí que campanhas de
prevenção encontram um li-
mite. Dizer apenas “não bata”
informa o que deve ser evi-
tado, mas nem sempre ajuda
a responder à pergunta que
aparece no meio de uma cri-
se: o que fazer agora? O Uni-
cef recomenda que as famí-
lias recebam orientações
mais práticas sobre como li-
dar com comportamentos de-
safiadores, além de defender
maior participação dos ho-
mens no cuidado e uma rede
de proteção mais preparada
para agir antes que a violên-
cia aconteça.

A conversa, portanto, não
deve ser entendida como au-
sência de autoridade. Ela muda
a forma de exercê-la. Em vez
de ensinar que uma regra vale
porque o adulto pode impor
dor, mostra que limites podem
ser explicados, mantidos e re-
tomados sem agressão.

A criança continuará tes-
tando regras, fazendo birra e
reagindo a frustrações. O de-
safio é fazer com que esses
momentos deixem de ser re-
solvidos pela força e se tornem
parte do próprio aprendizado.
Entre a palmada e o diálogo, a
diferença não está apenas no
gesto do adulto, mas naquilo
que a criança aprende sobre
conflito, limite e convivência.
(Especial para O HOJE)

Essência

Pais defendem diálogo, 
mas palmada ainda persiste

Fotos: Magnific

Convivência 

e diálogo no

cotidiano ajudam 

a construir limites

sem recorrer ao

castigo físico
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Renner se pronunciou pela pri-
meira vez após a morte de Rick
Sollo, seu parceiro musical por
40 anos. Em vídeo publicado na
quinta-feira (24), o cantor agra-
deceu as mensagens de apoio re-
cebidas desde o acidente e afir-
mou que os últimos dias foram
difíceis. Rick morreu aos 59 anos,

após a queda de um helicóptero
em Santa Catarina. “Foram 40
anos de convivência, de muito
suor, muita luta”, disse Renner.
O cantor esteve no velório do
amigo em Sorocaba, no interior
de São Paulo, e afirmou que o ca-
rinho dos fãs tem ajudado fami-
liares e amigos a enfrentar o luto.

Renner fala pela primeira 
vez após morte de Rick

Jovens veem
impacto das
redes, mas
seguem
conectados
Usuários de 16 a 24 anos associam
redes à infelicidade e à dependência
das telas; vínculos fora do digital
aparecem como fator de proteção

Luana Avelar

O desconforto aparece
antes mesmo de o celular
sair da mão. Entre brasi-
leiros de 16 a 24 anos,
71% dizem se sentir infe-
lizes ao consumir conteú-
do nas redes sociais e
63,4% reconhecem algum
grau de dependência das
telas. Os dados são do
Mapa da Felicidade Real
no Brasil 2026, levanta-
mento feito com 1.500
pessoas em todo o país.

O resultado expõe uma
contradição cotidiana: os
jovens percebem que o uso
das plataformas pesa sobre
o bem-estar, mas isso não
basta para interromper o
hábito. Entre todos os usuá-
rios de redes ouvidos pela
pesquisa, 51% relatam tris-
teza ou infelicidade durante
a navegação. Entre os mais
jovens, 77% dizem compa-
rar a própria vida com aqui-
lo que veem no feed.

A comparação perma-
nente ajuda a explicar parte
desse mal-estar. Nas redes,
o cotidiano aparece filtrado
por recortes de sucesso,
aparência, consumo e re-
lações. Quando esse mate-
rial vira referência para
medir a própria vida, a sen-
sação de inadequação pode
se tornar frequente, sobre-
tudo em uma fase marcada
pela construção de identi-
dade e pela necessidade de
pertencimento.

Os números sobre satis-
fação com a vida reforçam
o contraste entre gerações.
Entre brasileiros com 60
anos ou mais, 95% se de-
clararam satisfeitos. Na fai-
xa de 16 a 24 anos, o índice
cai para 81%, o menor entre

os grupos pesquisados. Ao
mesmo tempo, 21% dos jo-
vens afirmam não ter nin-
guém a quem recorrer em
um momento de crise.

Esse dado desloca a dis-
cussão do tempo de tela
para a qualidade dos vín-
culos. Reduzir horas no ce-
lular pode ajudar, mas não
resolve sozinho um coti-
diano em que a conexão
digital ocupa o espaço de
conversas, encontros e re-
lações capazes de oferecer
apoio fora da tela.

Dentro de casa, o desa-
fio também não se resume
a estabelecer horários. Pais
e filhos estão submetidos
às mesmas plataformas,
ainda que em momentos
diferentes da vida. Por isso,
conversar sobre o que apa-
rece no feed, sobre com-
paração, pressão e sensa-
ção de exclusão pode ser
tão importante quanto ne-
gociar limites para o uso
do aparelho.

O estudo foi conduzido
em parceria com o Instituto
Ideia e ouviu 1.500 brasi-
leiros por telefone entre 20
de fevereiro e 1º de março
de 2026. A margem de erro
é de 2,5 pontos percentuais,
com 95% de confiança.

Mais do que mostrar
uma geração conectada,
os dados revelam jovens
conscientes do incômodo
que sentem. O problema
é que perceber o efeito
não significa saber como
sair dele. E talvez seja jus-
tamente aí que a conversa
precise começar: menos
sobre arrancar o celular
da mão e mais sobre o que
está faltando quando a tela
ocupa tanto espaço. (Es-
pecial para O HOJE)

Uso das redes sociais está presente na rotina dos jovens e
influencia a forma como se relacionam e percebem a vida

Magnific

Em “Devir qui-
lomba: antirracis-
mo, afeto e políti-
ca nas práticas de
mulheres quilom-
bolas”, Mariléa de
Almeida parte das
experiências de
mulheres quilom-
bolas do Rio de Ja-
neiro para mos-
trar como cuida-
do, memória e
afeto também sus-
tentam formas de
resistência políti-
ca. Ao acompa-
nhar biografias,
relações comuni-
tárias e projetos
coletivos, a autora
desloca o olhar so-
bre os quilombos
e evidencia que a
defesa do territó-
rio não se constrói
apenas pelo en-
frentamento dire-
to, mas também
pela criação de es-
paços seguros,
pela preservação
de saberes e pela
reconstrução de
vínculos.

O livro aproxi-
ma pesquisa his-
tórica e escuta sen-
sível para com-
preender como es-
sas mulheres man-
têm vivas suas comunidades
e elaboram respostas às vio-
lências sofridas por seus cor-
pos, suas histórias e seus
modos de vida. Nesse per-
curso, o afeto aparece não
apenas como tema, mas
como parte do próprio mé-
todo de investigação.

A autora
Mariléa de Almeida nasceu

em 1973, na cidade de Vassou-
ras (RJ). Doutora em História
pela Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), sua tese
recebeu, em 2020, menção hon-
rosa no Prêmio de Teses Ecléa
Bosi, promovido pela Associa-

ção Brasileira de História Oral.
Em 2015, realizou doutorado
sanduíche na Universidade Co-
lumbia, em Nova York, sobre
os feminismos negros estadu-
nidenses (1980-1990). Escritora
das encruzilhadas, seus textos
mesclam história, literatura, fi-
losofia. (Especial para O HOJE)

“Devir quilomba” 
reúne histórias de 
mulheres quilombolas
Obra de Mariléa de Almeida mostra como afeto, memória e
cuidado participam da construção de espaços de resistência

Mariléa 
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Rio de Janeiro
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resistência

política
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. Uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

evidência. vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem logo

no começo da semana. Uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao ritmo de trabalho. Começar

a semana sem sobrecarga ajuda

a manter o equilíbrio nos próxi-

mos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar as

prioridades da semana. Um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. Uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas de longo

prazo se renova. a semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. Uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. Um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. Bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue forte no co-

meço da semana. Confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Envelhecer deixou de sig-
nificar, para uma parcela
cada vez maior da popula-
ção, afastar-se do trabalho,
da vida social ou dos pró-
prios projetos. É nesse ce-
nário que ganhou espaço a
sigla NOLT, abreviação de
New Older Living Trend, ex-
pressão usada para definir
pessoas acima dos 60 anos
que rejeitam a ideia de uma
velhice marcada apenas por
limitações e retração.

O conceito aparece ligado
a uma geração que continua
estudando, viajando, traba-
lhando, empreendendo, con-
sumindo tecnologia e fre-
quentando espaços culturais.
Mais do que um novo rótulo,
a sigla tenta traduzir uma
mudança de comportamen-
to: a maturidade passa a ser
tratada como etapa de con-
tinuidade, e não de encer-
ramento.

A transformação acompa-
nha o envelhecimento acele-
rado da população brasileira.
Segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), a expectativa
de vida no país chegou a 76,6
anos. Já os brasileiros com
60 anos ou mais somam mais
de 32 milhões de pessoas, cer-
ca de 15% da população.

Esse avanço também al-
tera hábitos de consumo e

pressiona diferentes setores
a rever a forma como enxer-
gam o público maduro. Tu-
rismo, moda, tecnologia, saú-
de e entretenimento passa-
ram a disputar a atenção de

pessoas que permanecem
economicamente ativas e que
buscam produtos e serviços
compatíveis com uma rotina
mais independente.

A mudança, porém, vai
além do consumo. Viver mais
exige cidades acessíveis, ser-
viços adequados, políticas de
longevidade e condições que
permitam preservar autono-
mia e vínculos sociais. O en-
velhecimento ativo também
depende de cuidados cons-
truídos ao longo da vida,
como alimentação equilibra-
da, atividade física, sono ade-
quado e acompanhamento
de saúde.

Nesse sentido, o NOLT

coloca em xeque expressões
tradicionais como “terceira
idade” e “melhor idade”,
que nem sempre represen-
tam a forma como esse pú-
blico se percebe. A questão
deixa de ser apenas quantos
anos alguém tem e passa a
incluir como essa pessoa
deseja viver.

A longevidade, afinal,
amplia o tempo disponível
para trabalhar, aprender,
criar vínculos e iniciar novos
projetos. O desafio agora é
fazer com que a sociedade
acompanhe essa mudança
sem substituir um estereó-
tipo antigo por outro novo.
(Especial para O HOJE)

Whindersson em Goiânia
o Teatro rio vermelho

recebe, neste fim de semana,
o espetáculo isso Definitiva-
mente não é Um Culto, de
Whindersson nunes. as
apresentações acontecem
no sábado (26), às 19h, e no
domingo (27), às 18h. no
show, o humorista aborda
temas como saúde mental,
comportamento, espirituali-
dade e o impacto das redes
sociais, em uma apresenta-
ção que combina humor, crí-
tica e identificação com o
público. Quando: sábado (26)
e domingo (27). onde: Teatro
rio vermelho, setor Central.
ingressos: ingresso Digital.

Guardiões da arte
pirenópolis recebe, no sá-

bado (26), a 3ª edição do
Festival guardiões da arte,
no espaço Cultural santa
Dica. Com entrada gratuita,
o evento terá shows de nila
Branco, luciana e Climaco-
letivo, Diego stucchi, Bloco
pequi sonoro e DJ Fabrício
roque, além de participação
especial de Dante ventura.
a edição homenageia o gui-
tarrista Fridinho Borges e
terá selo azul de neutraliza-
ção de emissões de carbono,
em parceria com a eccaplan.
Quando: sábado (26), a partir
das 16h. onde: espaço Cul-
tural santa Dica, em pirenó-
polis. entrada gratuita, com
retirada pelo sympla.

Feira de adoção
o aparecida shopping

recebe, neste sábado (26),
uma nova edição da Feira
de adoção responsável de
animais. realizada em par-
ceria com a prefeitura de
aparecida de goiânia, por
meio do programa de ado-
ção e Tratamento animal
(paTa), a ação terá 20 ani-
mais disponíveis, sendo 14
cães e seis gatos. para ado-
tar, é preciso apresentar do-
cumento com foto, compro-
vante de endereço atuali-
zado e levar caixa de trans-
porte para gatos ou coleira
para cães. os novos tutores

também receberão vale-cas-
tração. Quando: sábado
(26), das 10h às 14h. onde:
aparecida shopping, piso
1. entrada gratuita.

K-pop em aparecida
o aparecida shopping

recebe, neste sábado (26),
uma programação gratuita
inspirada no universo do k-
pop. a partir das 16h, o pú-
blico poderá participar de
atividades recreativas,
acompanhar um pocket
show e aproveitar pipoca
gratuita. a apresentação
musical começa às 18h e
será seguida, às 19h, por
encontro com personagens
e sessão de fotos. a pro-
posta é reunir música, cul-
tura pop e entretenimento
para crianças, famílias e fãs
do gênero. Quando: sábado
(26), a partir das 16h. onde:
aparecida shopping, piso
2. entrada gratuita.

Professora Maluquinha
o Teatro Madre esperan-

ça garrido recebe, no do-
mingo (27), o musical in-
fantil Uma professora Muito
Maluquinha, livremente ins-
pirado na obra de Ziraldo.
a montagem acompanha
uma professora que trans-
forma a rotina da sala de
aula com criatividade, jogos
e métodos lúdicos, desper-

tando nos alunos o prazer
de aprender. Com direção
de luiz ribeiro pinheiro, o
espetáculo da pinheiro pro-
duções artísticas tem 60 mi-
nutos de duração e é volta-
do para toda a família.
Quando: domingo (27), às
17h, com abertura às 16h.
onde: Teatro Madre espe-
rança garrido. ingressos:
r$ 40 e r$ 80.

Magic Land
o Buriti shopping rece-

be, neste domingo (27), a
programação do Magic
land, instalado no estacio-
namento externo do centro
de compras. o evento fun-
ciona das 17h às 22h e reú-
ne apresentações gratuitas
de personagens infantis,
castelo temático, brinque-
dos infláveis, pista de kart,
oficinas interativas e show
de fogos. o acesso ao es-
paço é gratuito, com reserva
pelo site ou aplicativo Ba-
ladapp e no balcão de tro-
cas do Buriti. os brinquedos
têm bilheteria individual a
partir de r$ 10. Quando:
domingo (27), das 17h às
22h. onde: estacionamento
externo do Buriti shopping.
entrada gratuita.

elas na Batalha
o espaço Dona rosa re-

cebe, neste domingo (27),
o evento elas na Batalha,

voltado ao fortalecimento
da presença feminina no
freestyle goiano. a progra-
mação gratuita reúne mu-
lheres e meninas em ativi-
dades de formação, troca
e disputa, com café da ma-
nhã, oficina de rimas con-
duzida pelas MCs kaemy e
poeta gabriela, debate so-
bre os desafios das mulhe-
res nas batalhas e seletiva
Diversidade da liga goiana
de MC’s. o evento também
terá espaço infantil com
monitoria. Quando: domin-
go (27), a partir das 9h.
onde: espaço Dona rosa,
setor aeroporto. entrada
gratuita.

estação das Plantas
o aparecida shopping

encerra, neste domingo
(27), o Bazar estação das
plantas, com venda de es-
pécies ornamentais, itens
de jardinagem e peças de
decoração. a programação
gratuita reúne cactos, su-
culentas, folhagens, orquí-
deas e rosas do deserto,
além de vasos, acessórios
e artesanato. as plantas ex-
postas estarão à venda du-
rante o evento, e os 100
primeiros clientes que com-
prarem ganham outra plan-
tinha. Quando: domingo
(27), das 14h às 20h. onde:
aparecida shopping, piso
2. entrada gratuita.

Whindersson Nunes apresenta “Isso Definitivamente Não É Um Culto”
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pessoas acima 

dos 60 anos que

rejeitam antigos

rótulos da velhice 

e mantêm vida

ativa, conectada 

e autônoma

New Older Living Trend propõe uma
nova forma de viver a maturidade

Magnific
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Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h40, 14h, 15h30,
15h50, 16h, 16h20, 16h40,
18h20, 18h25, 18h40, 19h,
21h10 e 21h45. Cinemark pas-
seio das Águas: 11h, 13h30,
14h40, 15h, 16h40, 17h, 17h25,
19h10, 19h30, 21h45 e 21h50.
Cineflix: 17h30, 19h40 e 21h50.
kinoplex: 14h30, 16h10 (plati-
num) e 21h20 (platinum). Mo-
viecom: 17h10, 19h20 e 21h30.

Precisamos Falar. kinoplex:
12h50 e 18h30. aurum: 13h20,
15h10 e 17h10.

Marido de Aluguel. Cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h30,
13h45, 15h50, 18h, 19h15,
20h20 e 22h15. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 12h30,
15h50, 17h20, 18h10, 22h e
22h10. Cineflix: 15h, 19h25 e

21h20. Moviecom: 15h30, 16h,
19h e 21h50.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 13h (3D), 15h30,
15h50, 17h15, 18h10, 18h20,
19h45, 20h50 e 21h10. Cine-
mark passeio das Águas: 12h50,
15h20 (3D), 15h30 (3D), 16h,
18h20, 18h40, 21h e 21h10. Ci-
neflix: 15h10 e 17h05. kinoplex:
14h40 e 17h. Moviecom: 16h25
e 18h40.

Digger. Cinemark Flamboyant:
21h25. Cinemark passeio das
Águas: 19h40.

Vingadores: Ultimato Encore
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h30, 13h55,
16h10 (3D XD), 17h40, 20h e
21h30. Cinemark passeio das
Águas: 12h, 16h10 (3D XD),
17h40, 20h, 21h30 e 21h35. Ci-
neflix: 13h30, 17h10 e 20h50.

kinoplex: 16h20 (3D), 16h40,
20h (3D) e 20h20. Moviecom:
20h45. aurum: 10h, 10h30,
20h30 e 21h.

One Piece: O Filme. Cinemark
passeio das Águas: 14h e
20h20. kinoplex: 13h20, 14h50
e 17h. Moviecom: 17h45.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h, 16h45, 17h,
17h15, 19h20, 19h30, 21h50 e
22h. Cinemark passeio das
Águas: 11h45, 14h, 14h25,
15h40, 16h25, 16h50, 18h25,
19h30, 20h40 e 22h15. Cineflix:
14h50, 16h55, 19h55 e 22h. ki-
noplex: 15h, 19h20 e 21h30.
Moviecom: 17h50, 19h50 e 22h.
aurum: 13h50, 15h20, 17h10
e 19h10.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h30, 12h,
14h10, 14h20, 14h50, 15h10,

16h25, 17h, 17h30, 19h40,
19h45, 20h20, 22h25 e 22h30.
Cinemark passeio das Águas:
11h30, 12h, 14h10, 14h15,
14h30, 17h, 17h10, 19h45,
19h50 e 22h30. Cineflix: 14h,
16h30, 19h e 21h30. kinoplex:
13h, 13h40 (platinum), 15h30,
18h e 20h30. Moviecom: 16h55,
19h15 e 21h40. aurum: 10h30,
10h55, 12h50, 15h40, 15h50 e
18h10.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
12h45, 20h45 e 22h10. Cine-
mark passeio das Águas: 11h15,
13h45, 14h15, 14h30 e 15h. Ci-
neflix: 16h55. kinoplex: 18h20
(platinum). Moviecom: 16h10,
19h10 e 20h50. aurum: 13h15.

Verity. Cinemark Flamboyant:
18h, 18h40, 19h20, 20h40, 21h,
21h40, 22h e 22h15. Cinemark
passeio das Águas: 18h, 18h40,

19h20, 20h30, 21h, 21h40 e
22h10. Cineflix: 19h e 21h30.
aurum: 18h, 19h, 20h15, 21h15
e 22h30. 

Antártida. Cinemark passeio
das Águas: 12h. Moviecom:
15h40.

Era Uma Vez Minha Primeira
Vez. Cinemark Flamboyant: 12h
e 12h30.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark passeio das Águas: 12h
e 12h30.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark passeio das
Águas: 12h30.

A Odisseia. kinoplex: 20h40.

tCINEMA

“Precisamos Falar” acompanha dois casais de classe média alta cujas vidas mudam drasticamente após um crime horrendo cometido por seus filhos adolescentes

Divulgação
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Otávio Augusto 

A possibilidade de receber
em poucos dias o equivalente
ao aluguel de um mês inteiro
tem atraído proprietários para
a locação por temporada. O
modelo pode ser interessante
em cidades turísticas e imóveis
próximos a hospitais, univer-
sidades, centros empresariais
e locais de eventos, onde existe
demanda por estadias curtas.
Mas a comparação entre os
dois formatos precisa ir além
do valor da diária.

No aluguel tradicional, o
proprietário costuma ter uma
receita mais previsível e menor
necessidade de operação. O
imóvel permanece ocupado
pelo mesmo inquilino por um
período mais longo, enquanto
despesas como água, energia
e internet normalmente ficam
sob responsabilidade do loca-
tário. Já na temporada, o pro-
prietário precisa considerar
limpeza, lavanderia, manuten-
ção, reposição de itens, contas
de consumo, administração
das reservas, atendimento aos
hóspedes e períodos de baixa
ocupação. Pela Lei do Inquili-
nato, a locação por temporada

é destinada à residência tem-
porária do inquilino e tem pra-
zo de até 90 dias. Na prática,
plataformas digitais facilitaram
a divulgação e a contratação,
mas o valor pago pelo hóspede
não corresponde necessaria-
mente ao que fica com o pro-
prietário, já que podem existir
taxas da plataforma, limpeza,
impostos e outros custos.

Uma simulação ajuda a di-
mensionar a diferença. Con-
sidere um apartamento que
poderia ser alugado tradicio-
nalmente por R$ 2.400 men-
sais. Com uma taxa de admi-
nistração imobiliária de 8%,
equivalente a R$ 192, e uma
provisão de 5% para vacância
e manutenção, de R$ 120, o
resultado estimado seria de

R$ 2.088 por mês, antes dos
impostos e de outras despesas.
No mesmo imóvel, imagine
uma diária média de R$ 220 e
ocupação de 60% do mês, ou
18 diárias. A receita bruta che-
garia a R$ 3.960. Porém, a con-
ta muda quando entram os
custos. Na simulação, foram
considerados R$ 160 de taxas
de plataforma, R$ 600 de lim-
peza e lavanderia, R$ 400 de
energia, água, internet e gás,
R$ 250 para produtos, reposi-
ções e manutenção e R$ 200
de provisão para períodos va-
zios e pequenos danos.

Depois desses gastos, sobra-
riam aproximadamente R$
2.350 antes dos impostos e sem
contratação de uma empresa
de administração. A temporada

teria faturado R$ 1.560 a mais
que o aluguel tradicional, mas
a diferença no resultado seria
de apenas R$ 262. Se a ocupação
cair para 45%, o imóvel teria
cerca de 13 ou 14 diárias e uma
receita bruta próxima de R$ 3
mil. Nesse cenário, a vantagem
da temporada diminui e o alu-
guel tradicional pode apresen-
tar resultado superior, com me-
nos trabalho operacional.

Uma das principais variá-
veis do negócio é a taxa de
ocupação. Uma diária de R$
300 não garante maior renta-
bilidade se o imóvel passar
muitos dias vazio. Já uma uni-
dade com diária de R$ 200
pode apresentar resultado
mais consistente se mantiver
reservas durante boa parte do
mês. Por isso, a análise precisa
considerar os períodos de alta
e baixa temporada. Férias, fes-
tivais, congressos e grandes
eventos podem elevar a pro-
cura e permitir reajustes nos
preços. Depois desses períodos,
entretanto, a demanda pode
cair e deixar o imóvel sem
hóspedes durante vários dias.

Outro ponto é que o preço
anunciado não representa ne-
cessariamente a receita final.
Descontos, promoções e taxas
reduzem o valor efetivamente
recebido. Uma redução na diá-
ria pode aumentar o número
de reservas, mas também pode
diminuir a margem se os cus-
tos permanecerem elevados.
O proprietário também precisa
avaliar o investimento inicial.
Diferentemente de muitos con-
tratos tradicionais, a locação

por temporada normalmente
exige um imóvel mobiliado e
equipado. Cama, sofá, eletro-
domésticos, utensílios, roupas
de cama, internet, fechadura
e itens de decoração repre-
sentam gastos que precisam
entrar na conta.

Uma preparação de R$ 30
mil, por exemplo, exigiria cin-
co anos para recuperar esse
investimento caso a tempora-
da gerasse apenas R$ 500 adi-
cionais por mês em relação
ao aluguel tradicional, sem
considerar substituições e ma-
nutenção. A ideia de renda
passiva também precisa ser
analisada com cautela. O pro-
prietário que administra so-
zinho precisa responder men-
sagens, controlar reservas, or-
ganizar entradas e saídas,
coordenar limpeza, acompa-
nhar o enxoval, resolver pro-
blemas e observar as avalia-
ções dos hóspedes.

Um problema na internet,
no chuveiro ou na fechadura
pode exigir atendimento ime-
diato. Além do custo do reparo,
existe o impacto sobre a expe-
riência do hóspede e, conse-
quentemente, sobre a avalia-
ção do imóvel. As notas e co-
mentários também influen-
ciam a percepção de quem
pretende reservar. É possível
terceirizar a operação, mas a
contratação de uma adminis-
tradora acrescenta outro custo
à atividade. Quem opta por fa-
zer tudo sozinho deve consi-
derar ainda o próprio tempo
como parte da análise finan-
ceira. (Especial para O HOJE)

Negócios

Diárias podem
elevar o
faturamento, 
mas ocupação,
limpeza,
impostos,
manutenção e
taxas reduzem a
diferença no lucro 

Aluguel por temporada pode
render mais que locação tradicional 

Custos com limpeza,
contas, manutenção,
plataforma e períodos
vazios precisam entrar
na conta antes de
avaliar o lucro 

Fotos: Divulgação
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Twc"46."Swcftc"73/C."Nqvg"3:."ṗ"94."Lctfko"Xkv„tkc."pc"ekfcfg"fg"Swktkp„rqnku1IQÑ0"Ecfcuvtq"Owpkekrcn<"23023022473022482023
/"E„f0"Ko„xgn"444;40"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"T02:"c
cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc"go"hcxqt"fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq0"Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"cfswktgpvg."pqu"vgtoqu
fq"ctv0"52"fc"ngk";07361;90"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"2;13214248."pq"oguoq"nqecn.
rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&":740373.79"*qkvqegpvqu"g"ekpswgpvc"g"fqku
okn."egpvq"g"ekpswgpvc"g"wo"tgcku"g"ekpswgpvc"g"ugvg"egpvcxqu+."pqu" vgtoqu"fq"ctv0"49."¸4³"fc"Ngk";07361;9+0"Q" ngkn«q
rtgugpekcn"qeqttgtƒ"pq"guetkv„tkq"fq"Ngknqgktq*c+."qpfg"qu"kpvgtguucfqu"fgxgo"ug"fktkikt"§"Cncogfc"Ucpvqu."p³"9:9"Ï
Eqplwpvq"354."Dckttq"Lctfko"Rcwnkuvc"Ï"U«q"Rcwnq1UR0"Qu"kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq"ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q
ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"yyy0ogicngknqgu0eqo0dt."rctc"q"ngkn«q"rtgugpekcn1qpnkpg"eqo"cpvgegf‒pekc"fg"cvfi"3"*woc+"jqtcu"fq"kp‡ekq
fq"ngkn«q0"Qwvtcu"kphqtoc›‰gu"pq"ukvg"fq"ngknqgktq*c+<"eqpvcvqBogicngknqgu0eqo0dt"qw"vgnghqpg"*33+"536;/68220"*24049:44+0

3³"NGKNËQ<" 2913214248"§u" 32j22
4³" NGKNËQ<"2;13214248" §u"32j22" *,jqtƒtkq" fg"Dtcu‡nkc+

" " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " "

" " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " "

" " " " "

" " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " "

" " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " "

" " " " "

" " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " "

" " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " "

" " " " "

����������
����
�/4������������������������������
���6����
�����7�������������
���������������

�5(<$'26��21'E0,126�
�$�48$/,'$'(�'(�!C1',&$�'2��21'20C1,2��2<$1'(6��25325$7(��(6,*1�
,16&5,72�12������1H�	�������

����������126�7(5026�'26�$576����
����,1�
&,62����(���
���'2��D',*2��,9,/�(��$,1'$��(0�&8035,0(172�>�'(&,6@2�-8',�
&,$/�352)(5,'$�126�$8726�'2�352&(662�1H����������
�	��������������
9(1+2��325�0(,2�'(67(�(',7$/��&2192&$5�26�&21'E0,126�'2��21'20C1,2
�2<$1'(6��25325$7(��(6,*1�3$5$�$��!!���������� ����#" �� �
���J ����$�6(5�5($/,<$'$�12�',$����'(�2878%52�'(�	�	
��6(;7$�)(,5$���12
�',)C&,2��2<$1'(6��25325$7(��(6,*1�I�"5$'(�"2:(5�����!$/$�	�����/2&$�
/,<$'2�1$��9���/,1'$��1H��
����$5.��2<$1'(6���2,?1,$�����(0�35,0(,5$
&2192&$A@2��>6���+��&20�$�35(6(1A$�'(�&21'E0,126�48(�5(35(6(17(0�
12�0C1,02��0(7$'(�'$6�)5$AF(6�,'($,6�'2�&21'20C1,2���28��(0�6(*81'$
&2192&$A@2��>6���+
���&20�48$/48(5�1G0(52�'(�&21'E0,126�35(6(1�
7(6	��3$5$�'(/,%(5$5�62%5(�$�6(*8,17(�25'(0�'2�',$�
����%!#10(� !�
(&#++0(��*(.#+3*#�� !�� &#'#+,*�10(���(&)(+,�
)(*�����,*2+��&!&�*(+���('"(*&!� !,!*&#'�10(�$- #�#�%

�������/5��	
�  �48(/(�48(�)25�28725*$'2�&202�352&85$'25�'(�$/*80�&21'E0,12
'(9(5=�$35(6(17$5�2�0$1'$72�5(*8/$5�$66,1$'2���,&$�',63(16$'2�2�5(�
&21+(&,0(172�'(�),50$�12�,167580(172�'(�0$1'$72���6�'(&,6F(6�'$
�66(0%/(,$��(5$/�6(5@2�2%5,*$7D5,$6�3$5$�72'26�26�&21'E0,126��$,1'$
48(�9(1&,'26�1$6�'(/,%(5$AF(6��28�48(�$�(/$�1@2�7(1+$0�&203$5(�
&,'2��0(602�48(�$86(17(6�'(�'20,&C/,2�(�,1'(3(1'(17(�'2�5(&(%,�
0(172�'2�(',7$/�'(�&2192&$A@2�
�  �6�&21'E0,126�&$6$'26�48(�48(,5$0�927$5�(0�120(�'2�&E1-8*(�'(�
9(5@2�$35(6(17$5�&D3,$�'$�&(57,'@2�'(�&$6$0(172�(�'2�6(8�'2&80(172
3(662$/��(�(0�&$62�'(��21'E0,12�3(662$�-85C',&$��2�5(35(6(17$17(�/(*$/
'(9(5=�$35(6(17$5�$�5(63(&7,9$�&D3,$�'2��2175$72�!2&,$/�48(�2�/(*,7,0(
$�5(35(6(17=�/$��%(0�&202�2�6(8�'2&80(172�3(662$/�
�  ��&21'E0,12�(0�$75$62�12�3$*$0(172�'(�4827$�1$6�'(63(6$6�'(
&21'20C1,2��%(0�&202�5(63(&7,926�5($-867(6�021(7=5,26��-8526�(�08/7$�
7(5=�6863(1','2�6(8�',5(,72�'(�'(/,%(5$A@2�(�9272�(0�48$/48(5�0$7B5,$�

���
�

���
���������������
	���
�
�
���
���������������
	���
�
�

"GFKVCN"FG"NGKNËQ"FG"CNKGPC~ËQ"HKFWEKéTKC

Ocwtq"¥wmgtocp."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³"54:."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Okpcu"Igtcku."ṗ"538."El0"84."Jkikgp„rqnku."HC¥"UCDGT"c"vqfqu"swcpvq
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Rio Verde,
no sudoeste de Goiás, está com
inscrições abertas para um
concurso público destinado ao
cargo de Auditor Fiscal da Re-
ceita Municipal. A seleção ofe-
rece cinco vagas imediatas e
25 oportunidades para forma-
ção de cadastro de reserva. O
salário inicial é de R$ 4.809,
mas a remuneração pode che-
gar a R$ 16.831,50 com a in-
clusão dos adicionais e gratifi-
cações previstos para a car-
reira.

As inscrições começaram
nesta sexta-feira, 25 de setem-
bro, e seguem até as 23h59 de
22 de outubro de 2026. O pro-
cedimento é feito exclusiva-
mente pela internet, por meio
do portal da Universidade de
Rio Verde (UniRV), responsável
pela organização do concurso.
A taxa de inscrição é de R$
290 e o pagamento do boleto
poderá ser realizado até 23 de
outubro. O cronograma tam-
bém prevê período para soli-
citação de isenção entre 25 de
setembro e 5 de outubro.

A seleção terá prova obje-
tiva, prova discursiva e ava-
liação de títulos. As duas pri-
meiras etapas serão aplicadas
em 17 de janeiro de 2027, no
período da manhã. O concurso
exige formação superior e reú-
ne uma carreira ligada direta-
mente às atividades de tribu-
tação, fiscalização e arrecada-
ção do município.

Carreira oferece
adicionais que 
elevam remuneração

O vencimento básico do
Auditor Fiscal da Receita Mu-
nicipal é de R$ 4.809 para
uma jornada de 40 horas se-
manais. A estrutura remune-
ratória prevê um Adicional
de Risco de 30% sobre o ven-
cimento, além de Adicional
de Produtividade que pode
chegar a 200% do vencimento
e Gratificação de Incentivo
Funcional de até 20%.

Com a composição das par-
celas previstas na legislação
municipal, a remuneração
pode alcançar R$ 16.831,50.
A carreira possui atualmente
17 cargos efetivos, segundo
as informações apresentadas

no material do concurso. Por
isso, o cadastro de reserva
previsto no edital é destinado
a eventuais necessidades de
convocação durante a vali-
dade do certame, incluindo
situações como desistências
e aposentadorias.

Para assumir o cargo, o
candidato precisa apresentar
diploma de graduação em Di-
reito, Contabilidade, Admi-
nistração ou Economia. Uma
retificação do edital esclare-
ceu justamente esse requisito,
indicando que a formação su-
perior exigida para a inves-
tidura deve ser uma gradua-
ção concluída em uma dessas
quatro áreas, conforme a Lei
Complementar Municipal nº
474/2026.

Prova terá 54 
questões e parecer fiscal

A prova objetiva será
realizada em 17 de janeiro
de 2027, terá duração de
cinco horas e será aplicada
no período matutino. O exa-
me terá 54 questões de múl-
tipla escolha, divididas en-
tre conhecimentos gerais e
específicos.

Serão oito questões de Lín-
gua Portuguesa e outras oito
de Raciocínio Lógico, Matemá-
tica Financeira, Estatística e
Análise de Dados. As outras
38 questões serão de Conheci-
mentos Específicos.

A pontuação também será
diferenciada. Cada questão
de conhecimentos específicos
valerá 2 pontos, enquanto as
demais terão valor de 1,5
ponto. Dessa forma, a prova
objetiva terá valor máximo
de 100 pontos.

Para não ser eliminado, o
candidato precisará alcançar
pelo menos 50 pontos no total
e também obter mínimo de 38
pontos na parte de conheci-
mentos específicos.

A prova discursiva será
aplicada no mesmo dia e tur-
no da objetiva. O candidato
deverá elaborar um Parecer
Fiscal de até 60 linhas. A cor-
reção considerará a estrutu-
ra lógica do texto, o domínio
técnico do conteúdo, a fun-
damentação legal apresen-
tada e o uso adequado da
norma-padrão da língua por-
tuguesa.

Títulos podem
acrescentar 
até 10 pontos

Depois das provas objeti-
va e discursiva, os candidatos
terão a avaliação de títulos.
A etapa é classificatória e
poderá acrescentar até 10
pontos à nota final. O edital
prevê pontuação para dou-
torado, mestrado e especia-
lização, com critérios rela-
cionados à formação apre-
sentada e à sua aderência às
áreas de administração tri-
butária e pública.

Uma das retificações do
edital incluiu ainda a área
de Ciência de Dados entre
as formações que podem
conferir pontuação na prova
de títulos.

A seleção também repre-
senta uma oportunidade para
quem busca ingressar em
uma carreira efetiva da ad-
ministração municipal. Con-
forme as informações divul-
gadas sobre o concurso, o úl-
timo certame da Prefeitura
de Rio Verde com oportuni-
dades para a área fiscal ocor-
reu em 2007, quando o cargo
ainda tinha a denominação
de Fiscal de Tributos.

Os candidatos aprovados
estarão sujeitos a estágio pro-
batório de três anos, com ava-
liação de desempenho para
aquisição da estabilidade, con-
forme as regras da carreira e
do Estatuto dos Servidores do
Município de Rio Verde. (Es-
pecial para O HOJE)

Remuneração 
do cargo parte 
de R$ 4.809 e
pode chegar a 
R$ 16.831,50 

Concurso para Auditor Fiscal em Rio
Verde está com inscrições abertas 

Inscrições seguem até
22 de outubro, com taxa
de R$ 290 e organização 
da UniRV

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Rio Verde
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